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TRIBUTO / /  Às vésperas do Dia Internacional da Mulher, o DN saiu às ruas para perguntar aos potiguares 
que mulher se tornou inesquecível na vida deles. Mãe, esposa, amante, filha, irmã, amiga. Histórias de 

amor e agradecimento. Relatos que provam o quanto elas são indispensáveis na vida deles, p á g in a io

A MULHER DA 
MINHA VIDA É...

D O M IN G O  Natal, 7 de março de 2010

Decisão do Io turno
c o m u m m  Z Á M t s & f i  jQ ü á M  m

GALO TEM A DIFÍCIL MISSÃO DE REVERTER A VANTAGEM OBTIDA PELO ALVIRRUBRO EM NATAL. PRECISA VENCER POR DOIS GOLS 

PARA GARANTIR VAGA NA FINAL. AMÉRICA PODE PERDER POR UM GOL DE DIFERENÇA. DUELO PROMETE EMOÇÕES, página 32

história
Encenação bíblica da Paixão de 

Cristo em  N atal chega à sétim a 

edição neste ano. p á g in a  18

machismo
Segundo a O NU, o m undo  

reg is tra  cinco m il crim es con tra  

m ulheres por ano. p á g in a  30

ciência
Principal evento do m eio científico  

brasileiro será realizado em  N atal, 
entre 25  e 3 0  de julho, p á g in a  27 0 TOQUE FEMININO NA 

RECEITA DO SUCESSO
0  DN mostra como três mulheres potiguares venceram os desafios do 
mercado de trabalho e viraram exemplos de empreendedorismo. Sinal 
de que elas, aos poucos, derrubam antigos preconceitos, págin as  6 E7
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INSTITUTO

Seleção
para
Agroamigo

O Instituto Nordeste Cida­
dania (Inec) abriu seleção pa­
ra coordenadores do Programa 
de Microcrédito Rural Orien­
tado do Banco do Nordeste, o 
Agroamigo. 0  intuito é preen­
cher duas vagas nas agências 
do BNB em Apodi e Pau dos 
Ferros, onde os profissionais 
serão responsáveis por liderar 
equipes de assessores de mi­
crocrédito. Para concorrer, é 
preciso ter mais de 18 anos, 
domínio em informática e, pre­
ferencialmente, curso superior 
completo ou em andamento. 
Entre as vantagens oferecidas 
pelo Inec estãorremuneração 
fixa de R$ 607,78, mais situa- 
cional técnica de até R$ 881,86, 
além de benefícios como pla­
no de saúde. Os candidatos 
devem preencher formulário 
disponível nas agências do 
BNB onde as vagas estão dis­
poníveis, anexar currículo e en- 
v ia r para betania.rosen- 
do@inec.org.br até o dia 15 
deste mês.

VISITA AO BRASIL

Beiiusconi
cancela
viagem

0  primeiro-ministro italiano 
Silvio Berlusconi decidiu can­
celar a visita oficial que faria 
ao Brasil na próxima terça-fei­
ra. A visita ocorreria no mo­
mento em que o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva tem 
de decidir se concede asilo po­
lítico ao ex-ativista italiano Ce- 
sare Battisti -  acusado de ho­
micídio em seu país.
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N A T A L //
Nublado a parcialmente nublado a nublado com 
possibilidade de chuvas em áreas isoladas.

RIO GRANDE DO NORTE / /
Nublado a parcialmente nublado a nublado. 
Possibilidade de chuvas em áreas isoladas do litoral

de 09:28
22:17

LUAxxxx 02:54 0.8
15:43 0.8

Farmácias terão remédio
para gripe A em abril

Nas drograrias privadas credenciadas no programa o valor do remédio terá desconto de 10%

Cada comprimido 
de Tamiflu vai custar 
entre R$ 1,39 e R$ 3,49, 
dependendo de sua 
apresentação

Brasília - 0  medicamento 
usado no tratamento da in- 
fluenza A (H1N1)- gripe suí­

na, o Tamiflu (fosfato de oseltami- 
vir) fará parte da lista de medica­
mentos do Programa Farmácia Po­
pular do Brasil, a partir de abril. A me­
dida foi adotada a fim de oferecer 
mais condições de acesso da popu­
lação ao tratamento da doença. O 
medicamento ficará disponível nas 
farmácias no período de 15 de abril 
de 2010 até 15 de março de 2011.

Nas farmácias populares, o Ta­
miflu será subsidiado em até 90%. 
Nas da rede privada credencia­
das no programa, o medicamen­
to terá desconto de 10% do valor 
por com prim ido  vendido, com 
obrigatoriedade de apresentação 
e retenção de receita médica.

Segundo nota divulgada pelo 
Conselho Regional de Farmácia do 
Estado de São Paulo, o valor de re­
ferência de cada comprimido po­
derá variar entre R$ 1,39 e R$ 3,49,

dependendo da sua apresentação. 
Na rede pública, o medicamento 
estará disponível em cápsula de 
75 mg. A Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) será responsável pelo 
processo de produção e de distri­
buição do medicamento.

0  Ministério da Saúde começa 
amanhã a campanha de vacinação 
contra a doença. Mas em alguns 
estados, como o Pará, ela já está 
sendo realizada. Como foi publica­
do ontem pelo Diário de Natal, a

campanha se encerra no dia 21 de 
maio. A meta é vacinar mais de 1,7 
milhão de pessoas no Rio Grande 
do Norte, o que representa 80%  
de cada grupo populacional dividi­
do nas cinco fases da imunização.

UFRN
Na Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, a vacinação terá 
o seguinte cronograma: para os pro­
fissionais da saúde, de 8 a 12 de 
março, das 8h às 16h, no Hospital

de Pediatria da UFRN e Maternida­
de Escola Januário Cicco, e de 15 a 
19 de março, no mesmo horário, no 
Hospital Universitário Onofre Lopes. 
De 22 de março a 4 de abril, a vaci­
nação atenderá as populações com 
doenças crônicas (diabéticos, hi­
pertensos, cardiopatas, renal, doen­
ças respiratórias e obesos mórbi­
dos), das 8h às 16h30. Mais informa­
ções sobre a campanha de vacina­
ção contra a Influenza A H1N1 podem 
ser obtidas no telefone 3215-3292.

V IA  LIVRE

Avenida Afonso Pena monitorada por câmeras
Seis câmeras de monitoramen­

to do trânsito começaram a fun­
cionar na Avenida Afonso Pena (Zo­
na Leste de Natal), dentro do Pro­
jeto Via Livre. As imagens estão 
sendo captadas nos cruzamentos 
da Afonso Pena com as ruas Apo­
di, Mossoró e Ceará-Mirim e serão 
utilizadas para otimizar a fiscaliza­
ção do trânsito a partir da Central 
de Monitoramento da Secretaria 
Municipal de Mobilidade Urbana 
(Semob), na Ribeira.

As imagens disponibilizadas nas 
telas da Central de Monitoramen­
to permitem que funcionários acio­
nem as equipes de ruá todas às 
vezes que algum veículo estacio­
nar num local proibido ou quando 
o trânsito estiver congestionado e

necessitar de intervenção dos fis­
cais da secretaria.

A Semob pretende instalar outras 
seis câmeras de monitoramento 
na Afonso Pena ainda este ano, do­
brando a quantidade. Esse mesmo 
modelo de fiscalização otimizada já 
está em funcionamento nas outras 
vias onde o Projeto Via Livre está em 
funcionamento: Jaguarari, São Jo­
sé e Romualdo Galvão.

A área de segurança também es­
tá de olho na cidade. Na semana 
passada, o Centro Integrado de Ope­
rações de Segurança Pública (Ciosp) 
da Fblícia Militar inaugurou sua Cen­
tral de Monitoramento com o pro­
jeto Natal Mais Segura. São 23 câ­
meras instaladas em Ponta Negra, 
Areia Preta e Redinha.

Sem ob/D ivu lgação

Central da Semob capta imagens em três cruzamentos e fiscaliza o trânsito
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Pedido negado em família
0  ex-prefeito de Natal Carlos 

Eduardo (PDT) procurou o primo, 
deputado federal Henrique Alves 
(PMDB), para conversar. Carlos que­
ria que Henrique fosse menos con­
tundente no trabalho que vem fa­
zendo junto aos prefeitos peemede- 
bistas para que apoiem o vice-go- 
vernador Iberê Ferreira (PSB). Seu 
esforço foi em vão. 0  presidente es­
tadual do PMDB está firme no pro­
pósito de levar a maior parte das li­
deranças do partido a se engaja­
rem na luta de Iberê em conseguir 
mais quatro anos à frente do go­
verno potiguar e deixou isso muito 
claro. Henrique acredita que pode 
conseguir os apoios de pelo menos

25 dos 37 prefeitos do partido. E 
não pretende medir esforços para 
viabilizar o que prometeu a Iberê. 0  
argumento de Henrique não será 
o que, eventualmente, poderá con­
seguir no futuro em termos de con­
vênios para as prefeituras. 0  depu­
tado está “ lembrando” aos prefei­
tos que conseguiu a liberação de 
R$ 50 milhões em emendas. 0  se­
nador Garibaldi Alves Filho (PMDB), 
por exemplo, conseguiu liberar R$ 
5 milhões. Não bastasse isso, Hen­
rique tem um argumento extra: as 
chances de conseguir viabilizar par­
cerias com o estado ainda esse ano. 
Nesse caso, a bola está com Iberê. 
E o vice já foi alertado pra isso.

•  0  PSDB do Rio G rande do 
N orte  con tinua  em  com passo 
de espera no que diz respeito 
às articu lações para com posi­
ção de chapa, sob re tudo  p ro ­
porcionais, em  2 0 1 0 .0  deputa ­
do federal Rogério Marinho, pre­
sidente estadual da legenda, dis­
se que as defin ições estão con ­
d ic ionadas a um a posição  do 
PMDB. O partido  cogita  lançar 
chapa p rópria  na d isputa  pela 
Assem bléia Legislativa.

•  A coluna ficou com uma pulga 
atrás da orelha. Por que esse in­
teresse repentino do presidente da 
Câmara Municipal de Natal, ve­
reador Dickson Nasser (PSB), em 
tira r da gaveta o projeto da mari- 
na de Natal e trabalhar para sua 
apreciação o quanto antes?

•  Ex-prefeito, Carlos Eduardo Al­
ves continua traba lhando para 
viabilizar sua candidatura, refor­
çando o palanque na capital. Tan­
to  que está fazendo um trabalho 
de articulação junto a vereadores 
de Natal, por meio de Raniere Bar­
bosa (PRB). Através do vereador- 
aliado, ele tem  conversado com al­
guns parlamentares natalenses.

•  Candidato de oposição à presi­
dência da Associação dos Magis­
trados do RN, o juiz da 2a Vara de 
Execuções da Fazenda Estadual 
e Tributária, A rtu r Cortez Bonifá­
cio, defende uma maior integração 
em torno da entidade e “dem o­
cratização'' da instituição. Ele dis­
puta contra o atual vice da Amarn, 
juiz Azevedo Hamilton. A eleição 
acontecerá no próximo dia 15.

M ulher
A bancada fem inina na Assembléia 
promerá, na quinta-feira, a tradicional 
sessão solene em alusão ao Dia Inter­
nacional da Mulher. Em evento m ar­
cado para as lOh, a senadora Rosalba 
Ciarlini (DEM, foto) será homenagea­
da por Gesane Marinho (PMN). Már­
cia Maia (PSB) presta homenagem à 
sargento Margarida, coordenadora do 
Programa Educacional de Resistência 
às Drogas (Proerd), e Larissa Rosado 
(PSB) homenageia a professora da re­
de pública de Mossoró, Lourdes.

Fábio Cortez/DN/D.A Press

Sem  m edo
Poti Júnior e José Dias, do PMDB, têm  
resistido a uma coligação com  o PV. 
Os dois receiam  servir apenas de “ ba­
te esteira". Poti tem e ser prejudicado, 
na Grande Natal, sobre tudo  em São 
Gonçalo do Amarante, pelos deputados 
Luiz A lm ir e Gilson Moura e o jo rna lis ­

ta  M iguel Weber. A solução seria m u i­
to  boa para o senador Garibaldi Filho 
(PM DB), que ganharia palanque em 
Natal. E, tendo o vereador Paulo Wag­
ner (PV) com o companheiro de chapa, 
o deputado  Henrique Eduardo Alves 
(PM DB) te ria  uma reeleição suposta­
m ente mais tranquila .

Prazo
Os partidos que optarem  por arrecadar 
recursos financeiros e aplicá-los nas 
campanhas eleitorais deste ano têm  até 
o final de m arço para abrirem  contas 
bancárias para este fim . 0  prazo de 15 
dias começou a contar na quinta-feira, 
quando foi publicada a Resolução 23.217

do Tribunal Superior Eleitoral (TSE). Pa­
ra tanto, os diretórios devem utilizar o 
CNPJ próprio  já  existente. A resolução 
dispõe sobre a arrecadação e os gas­
tos de recursos por partidos políticos, 
candidatos e com itês financeiros e, ain­
da, sobre a prestação de contas nas 
eleições de 2010.

Foro
Sentimento popular é 
de que dispositivo se 
traduz em impunidade. 
No Brasil, até hoje, 
ninguém foi punido

Jussara Correia

jussaracorreia.rn@dabr.com.br

As autoridades brasileiras, 
quando praticam algum 
crime, têm  direito ao que 

se chama foro privilegiado, tam ­
bém conhecido como tribunal 
de exceção, ou foro por prerro­
gativa de função. Trata-se de 
uma vantagem concedida a de­
term inadas pessoas de serem 
julgadas por um tribunal ao in­
vés fo juízo de primeira instân­
cia, onde são julgados a maioria 
dos brasileiros que praticam de­
litos. No Rio Grande do Norte, 
um crime cometido pelo ex-juiz 
Francisco Pereira de Lacerda -, 
condenado a 35 anos de prisão 
por crime hediondo, acusado de 
mandar m atar em 1997 o pro­
m otor de Pau dos Ferros, Ma­

noel Alves Pessoa Neto -, foi o 
único lembrado pelas autorida­
des do Judiciário do estado e 
que chegou ao seu desfecho, 0  
fato reforça o sentimento de im­
punidade e descrédito institu ­
cional que, atualmente, aflige a 
sociedade brasileira.

Outros dois casos no estado, 
nos quais os denunciados são 
detentores de foro privilegiado, 
foram lembrados pelas fontes 
do Diário de Natal. Um deles tra ­
mita no Superior Tribunal de Jus­
tiça, e envolve a governadora Wil- 
ma de Faria (PSB), que é acusa­
da pelo Ministério Público de ter 
usado a Procuradoria do Muni­
cípio para apresentar defesa em 
processo eleitoral, quando, era 
prefeita de Natal em 2 0 0 0 .0  se­
gundo processo está no Tribu­
nal de Justiça do RN e envolve o 
deputado estadual Luiz A lm ir 
(PV), acusado de participar de 
um suposto esquema de desvio 
de recursos públicos que ficou 
conhecido como "Escândalo dos 
Gafanhotos".

Um levantamento realizado 
pela Associação de M agistra­

dos Brasileiros mostra que, com 
o benefício, os tribunais supe­
riores recebem mais processos 
contra autoridades do que são 
capazes de ju lgar. A té  2007, 
quando o estudo foi publicado, 
apenas 4,6%  das ações penais 
abertas no Supremo Tribunal 
Federal desde 1998 haviam si­
do julgadas. No caso do Supe­
rior Tribunal de Justiça, o índi­
ce é ainda menor: 2,2%.

Para o presidente da Associa­
ção dé  M ag is trados  do RN 
(Amarn), Madson Ottoni, essa 
questão exige uma reflexão maior. 
“Até certo ponto há necessidade 
do foro privilegiado, mas em ou­
tras situações, não. Por exemplo, 
não há sentido essa vantagem 
para os c rim es  com uns, por 
exemplo, um deputado que ma­
ta uma pessoa numa festa. Mas 
o foro é necessário para denún­
cias ou acusações pertinetes ao 
exercício da atividade pública. É 
um instrumento de proteção ao 
exercício da atividade e não do de­
nunciado", afirmou.

•  Continua na página 4

BENEFICIADOS

Cargos com foro privilegiado, segundo a Constituição Federal

No Supremo Tribunal Federal:

•  Presidente e vice-presidente da República;

•  Deputados federais;

•  Senadores;

•  Ministros de Estado;

•  Procurador-geral da República;

•  Comandantes da Marinha do Exército e da Aeronáutica;

•  Membros do Tribunal de Contas da União;

•  Membros dos tribunais superiores (STF, STJ, TST, TSE e STM);

•  Chefes de missão diplomática de caráter permanente.

No Superior Tribunal de Justiça:

•  Governadores;

•  Desembargadores dos Tribunais de Justiça;

•  Membros dos Tribunais de Contas Estaduais;

•  Membros dos Tribunais Regionais Federais, dos Tribunais Regionais 

Eleitorais e dos Tribunais Regionais do Trabalho;

•  Membros dos conselhos e Tribunais de Contas dos municípios;

•  Membros do Ministério Público da União que atuem nos tribunais

No Tribunal de Justiça

•Prefeito 

•Juizes estaduais 

•Promotores de Justiça

DN
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LUIZ CARLOS AZEDO com GUILHERME QUEIROZ 

luizazedo.df@dabr.com.br DF
SEM

REGRESSO
0  governador de São Paulo, José Serra (PSDB), cobrou da 

cúpula do DEM o documento interno no qual uma ala legenda 

faz uma avaliação pessimista de suas possibilidades eleitorais e 

defende a candidatura de Aécio Neves. Rodrigo Maia, 

presidente da legenda, reiterou o apoio do partido ao 

governador paulista, embora tenha sinalizado para Aécio que a 

troca de guarda não seria um problema. Serra não jogará a 

toalha. A não ser que oco ma um dilúvio em São Paulo, será 

candidato a presidente da República, mesmo sem Aécio na vice. 

0  ex-presidente Fernando Henrique Cardoso, o grande ausente 

nas comemorações dos 100 anos de Tancredo Neves, defende o 

nome do senador Tasso Jereissatti para vice. 0  ex-governador 

do Ceará, grande colégio eleitoral do Nordeste, daria outro 

sotaque à chapa tucana e evitaria uma catástrofe eleitoral na 

região. 0  problema é que o DEM quer a vice e oferece os nomes 

do senador José Agripino (RN) e de Kátia Abreu (CE). 

A relação com o DEM, depois do agastamento com Aécio, é o 

maior problema de Serra. A legenda está desmotivada com a 

candidatura e enfraquecida por causa da crise que levou o 

governador do Distrito Federal, José Roberto Arruda, à prisão e 

o vice, Paulo Octávio, à renúncia. Ambos deixaram a legenda. 0  

prefeito Gilberto Kassab, em São Paulo, amarga o desgaste 

provocado pelas enchentes. Em alguns estados, democratas e 

tucanos não se entendem. É o caso de Goiás, onde o senador 

Demóstenes Torres (DEM) e o deputado Ronaldo Caiado (DEM) 

articulam uma chapa contra o senador Marconi Perilo (PSDB), 

que tenta voltar ao governo do estado e é o favorito na disputa.

0  governador da Paraíba, José Maranhão (foto), do PMDB, escolheu o vice para concorrer à reeleição. Será o prefeito 

de Campina Grande, Veneziano Vital do Rego (PSB). 0  peemedebista assumiu o cargo com a cassação do tucano

Cássio Cunha Lima por abuso do poder econômico.

Gemadas
Está na mesa do minis­
tro da Defesa, Nelson Jo- 
bim, a lista de indicação 
dos novos quatro estre­
las do Exército: os gene­
rais de divisão comba­
tentes Lúcio Mário de 
Barros Góes, Túlio Che- 
rem, Adriano Pereira Ju­
nior e João Carlos Vilela 
Morgero. Aguardam uma 
canetada do presidente 
Lula para a promoção a 
general de Exército.

Maquiavel
A licença do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
para se engajar na candi­
datura de Dilma Rousse- 
ff, desmentida pelo pró­
prio e por seus principais 
assessores, de fato foi dis­
cutida na reunião que tra­
çou a estratégia de cam­
panha da petista, da qual 
também participaram o 
ex-prefeito Fernando Pi- 
mentel e o marqueteiro 
João Santana. Lula des­
conversa, mas o vaza­
mento amarrou de vez a 
aliança com o presidente 
da Câmara, Michel Temer,

do PMDB-SP, que pleiteia 
a vice de Dilma, eo presi­
dente do Senado, José 
Sarney, do PMDB-AR que 
assumiria a Presidência 
da República em plena 
campanha eleitoral.

Purgatório
0  deputado federal Au­
gusto Carvalho (foto), do 
PPS-DF, saiu do inferno 
astral para o purgatório 
das urnas. 0  m in istro 
Fernando Gonçalves, do 
Superior Tribunal de Jus­
tiça, relator do escânda­
lo do GDF, informou ao 
STF, por ofício, que o par­
lamentar não foi indicia­
do no in q u é rito  nQ 
650/DF pelo Ministério 
Público Federal, nem 
mencionado nas deci­
sões do relator ou mes­
mo objeto delas. “ Não 
foi alcançado pelas me­
didas de busca e apreen­
são deferidas, bem co­
mo não foi alvo de que­
bra de sigilo bancário e 
fiscal e não sofreu quais- 
quer ou tras  m edidas 
constritivas determina­
das por este Tribunal".

NO CAFEZINHO
C a d a s tro /R e la to ra  da CPI da 
Criança e do Adolescente Desapa­
recidos, a deputada Andréa Zito 
(PSDB-RJ), desancou o novo Ca­
dastro Nacional de Pessoas Desa­
parecidas. Elaborado pela Secre­
taria de Direitos Humanos da Pre­
sidência, em conjunto com o Mi­
nistério da Justiça, segundo ela, é 
uma maquiagem sobre um Cadas­
tro que já existia há mais de 10 anos, 
e que registrou, em 2009, apenas 
117 crianças e adolescentes desa­
parecidos no país inteiro.

Trapézio/A  política do Brasil para 
o Oriente Médio está cada vez mais 
agressiva. 0  presidente Lula deci­
diu passar uma noite na cidade de 
Belém, na Cisjordânia, ao invés de 
pernoitar em Jerusalém, para co­
nhecer os territórios ocupados por 
Israel, durante sua visita ao Orien­
te Médio, prevista para ter inicio no 
dia 14 deste mês. É a primeira vez 
que Lula visita Israel e a Palestina 
nos oito anos de mandato.

B alão/N a tentativa de pressionar 
o PT por uma rápida solução da

briga interna entre Geraldo Mage- 
la e Agnelo Queiroz, o PCdoB, tra ­
dicional aliado dos petistas no DF, 
começou a testar a receptividade 
ao nome do advogado Messias de 
Souza para candidato a governa­
dor. Messias é candidato a depu­
tado federal, em dobradinha com 
jornalista Carlos Apolinário Rebe­
lo e o cantor Marcelo Sena, líder do 
grupo Coisa Nossa.

Veto/Com a provável derrota na vo­
tação do projeto de partilha dos 
royalties do pré-sal, como já adm i­
te até o líder do governo na Câma­
ra, CândidoVaccarezza(PT-SP),o 
governo se prepara para reverter 
no Senado o estrago da emenda Ib- 
sen Pinheiro. 0  senador Renan Ca- 
Iheiros (PMDB-AL), que anda mui­
to  bem com o presidente Lula, de­
ve ser o relator do projeto na Casa.

Desabou/O  governador licencia­
do do DF, José Roberto Arruda, já 
esperava a manutenção de sua 
prisão pelo STF, mas não a deci­
são da Câmara de aprovar seu 
processo de impeachment.

Autoridades do Direito 
defendem  regra

Ana A m a ra l/D N /D .A  Press

Juliana: primor deve ser pela prática de julgamentos jurídicos, e não políticos

Argumento é de que 
julgamento por tribunais 
têm maior alcance e 
menos interferência de 
pressões externas

Mesmo com a sensação de 
impunidade causada pe­
lo foro privilegiado, algu­

mas autoridades do Judiciário do 
RN defendem a regra. De acordo 
com a promotora de Justiça de Par- 
namirim e secretária executiva do 
Movimento Articulado Contra a Cor­
rupção (Marcco), o foro privilegia­
do foi criado como uma garantia 
para se fazer justiça no julgamen­
to de crimes praticados por agen­
tes políticos. Isto porque, com o fo­
ro privilegiado, o agente político, 
pessoa que toma decisões de reper­
cussão coletiva e com efeitos em to­
da sociedade, será julgado por um 
órgão coiegiado composto por vá­
rios julgadores, e não um só, o que 
possibilita, em tese, um maior al­
cance de justiça no julgamento e

menos interferência de pressões 
externas nesse julgamento.

No entanto, para Juliana, essa 
vantagem não é sinônimo de im­
punidade. "Nesse tipo de proces­
so também devem ser cumpridos 
os prazos legalmente fixados para 
a conclusão do julgamento, assim 
como no processo criminal de qual­
quer cidadão. Além da possibilida­
de de recurso para instância supe­
rior, com a criação e atuação dos 
Conselhos Nacionais de controle 
externo e fiscalização do Poder Ju­
diciário e do Ministério Público, even­
tual impunidade também pode ser 
denunciada a estes órgãos", argu­
mentou. A promotora acredita que 
para eliminar as possibilidades de 
ocorrência de impunidade no foro 
privilegiado, os julgadores devem 
primar pela prática de julgamentos 
jurídicos, e não políticos.

Para o presidente da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB-RN), 
Paulo Teixeira, que também inte­
gra o Marcco, o foro privilegiado 
não deve ser pulverizado. “Não se 
deve conceder foro privilegiado pa­

ra secretários, deputados, verea­
dores. É preciso que haja um limi­
te. Mas, alguns casos, realmente, 
são necessários. Um presidente 
da República tem que ter, pois ele 
é uma pessoa que representa a na­
ção e não pode ter suas demandas 
em qualquer comarca. Defendo o 
foro para governadores e presiden­
tes, mas acho que para parlamen­
tares não há necessidade", declarou.

0  corregedor do Tribunal de Jus­
tiça do RN, desembargador João 
Rebouças, disse que, em alguns 
casos se faz necessário a utiliza­
ção do foro privilegiado para evi­
ta r o trabalho e o custo a ser pa­
go peio contribuinte. 0  correge­
dor ainda lembrou que houve uma 
mudança na legislação e hoje, 
após deixar o cargo, o governan­
te perde o foro privilegiado e pas­
sa a responder como cidadão co­
mum, mesmo que seja acusado 
de um delito cometido no cargo. 
Mas, num processo envolvendo 
muitas pessoas, basta que um te­
nha o foro privilegiado, para que 
o processo seja julgado no TJ.

STF mudou 
placar e livrou 
deputado

Contrariando o pensamento de 
alguns membros do Judiciário, que 
acreditam na necessidade do foro 
privilegiado, um fato ocorrido na úl­
tima quinta-feira deixou a população 
ainda mais insatisfeita com a vanta­
gem concedida aos políticos. 0  STF 
esteve próximo de, pela primeira vez 
nos últimos 50 anos, condenar um 
parlamentar com foro privilegiado. 
0  placar era de 6 votos a 4

pela condenação do deputado 
federal Fernando Giacobo (PR- 
PR) por suposto crime contra a 
adm inistração pública. Antes do 
resultado, porém, o m in istro  Ri­
cardo Lewandowski alterou a de­
cisão, levando ao empate de 5 a 
5. Essa não é a prim eira vez que 
m in is tros do Supremo m udam  
de posição após a form ação de 
uma maioria contrária a um par­
lamentar. No ano passado, o ju l­
gamento de um inquérito contra 
o senador Valdir Raupp (PMDB- 
RO) foi suspenso, apesar de os 
11 m agistrados terem  votado e 
form ado o resultado de 6 votos a 
5 contrário ao senador.
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Ninho tucano repleto de incertezas
_________ _____________________________________________________________________________________________ Fábio C o rte z /D N /D .A  Press

Apesar da negativa, setores do PSDB ainda acreditam nas chances de Aécio (à direita) ser vice

Candidatura de Serra é 
vista como certa, mas a 
definição do vice na 
chapa tende a ser 
esticada até o fim de maio

Denise Rothenburg

deniseromtenburg.df@dabr.com.br

Os tucanos encerraram a 
semana com um candi­
dato a presidente da Re­

pública, José Serra, e um cam i­
nhão de incertezas sobre o fu tu ­
ro, especialmente depois da in­
vestida da bancada mineira para 
a troca  do governador de São 
Paulo, José Serra, pelo de Minas, 
Aécio Neves. A ordem  agora é 
fortalecera pré-campanha presi­
dencial do governador paulista e 
esperar baixar a poeira que veio 
de Minas - um movimento que 
provocou mais divisões e mal- 
estar entre os tucanos, ao ponto 
de adiar a escolha do vice para o 
fim  de maio. "A certeza que te ­
nho é a de que Serra é o candi­
d a to  do PSDB à P residência . 
Quanto ao Aécio, não sei”, a fir­
m ou o presidente do Ins titu to

Teotônio Vilela, deputado Luiz 
Paulo Velozo Lucas.

A frase do deputado, um dos 
mais ligados a Serra, deixa claro 
o que vários tucanos comentam 
nos bastidores: ainda que Aécio 
tenha dito "não” reiteradamente 
ao convite fe ito por Serra num 
encontro entre os dois, seu par­
tido não considera term inada a 
operação para te r o mineiro no 
papel de vice. Também não irá 
pressioná-lo para assumir o pos­
to. A intenção da cúpula tucana é 
dar tem po ao tem po para ver se 
Aécio muda de ideia. “0  senador 
Sérgio Guerra havia nos dito que, 
se Aécio não fosse o vice, o DEM 
indicaria. Nós só vamos tra ta r 
deste  a ssun to  lá pelo fim  de 
maio”, diz o presidente do DEM, 
deputado Rodrigo Maia (RJ).

Sem Aécio, uma opção é o sena­
dor Tasso Jereissati, do Ceará, o 
estado que o PSDB considera mais 
complicado do ponto de vista elei­
toral, uma vez que o partido não 
tem  palanque onde abrigar seu 
candidato a presidente. Ocorre que 
Tasso esta semana, ansioso com a 
indefinição da candidatura, term i­
nou incluído na lista daqueles que, 
ao lado dos mineiros, trabalharam

pela troca de Serra por Aécio.

Fogo amigo
Apesar de toda a demonstração de 
força do governador de Minas e do 
fogo amigo que Serra enfrentou nos 
últimos dias, o governador paulista 
não piscou nesses últimos dias.To- 
dos esses movimentos são vistos

como sinais de que Serra já avan­
çou demais para recuar agora. Por­
tanto, concluem os tucanos, os boa­
tos da desistência, associados ao 
movimento da bancada mineira, 
prejudicam o PSDB como um todo, 
quando o partido deveria estar mais 
preocupado em trabalhar em con­
junto para derrotar o PT. A maioria

avalia que todo o movimento em 
torno de Aécio poderia não se ma­
terializar em apoio ao tucano, uma 
vez que o PSB do governador de 
Pernambuco Eduardo Campos, por 
exemplo, não largaria o PT para fi­
car ao lado do PSDB. 0  PR e o PDT 
já fecharam com a ministra da Ca­
sa Civil, Dilma Rousseff.

8 de março, Dia Internacional de quem sabe o que quer. X /
Todos os Bolsos. Todos os Gostos

ELAS CHORAM, 
RECLAMAM DO PREÇO 
E PEDEM DESCONTO 
NA HORA DE COMPRAR.
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DÓLAR EURO BOLSAS AÇÕES POUPANÇA CDB OURO INFLAÇÃO

1,7860
(T O ,3 3 % )

últimas cotações (em R$)

4 /março 1,7920

3 / março 1,7900

2 /março 1,7820

Turismo, venda (em R$)

2,4310
( estável) ontem (em %) que mais subiu

que mais caiu Taxa (%)

0,5000
Prefixado, 30 dias (em % ao ano) Na BM&F, o grama (em R$)

8,72 48,700
1 ( A  2,23%)

IPCA do IBGE (em %)
outubro / 2009 +0,28
novembro / 2009 +0,41
dezembro / 2009 +0,37

janeiro / 2010 +0,75

NegócioCF
de m u lh er
Três empreendedoras 
contam como superaram 
os desafios e conseguiram 
construir empresas 
de sucesso

Louise Aguiar

louiseaguiar.rn@dabr.com.br

Por mais que se fale que 
as m ulheres conqu is ta ­
ram  seu espaço e hoje 

têm  direitos iguais aos dos ho­
mens, não há com o esconder 
que elas ainda sofrem  m uitos 
preconceitos. E nos negócios, 
então, nem se fala. No Rio Gran­
de do Norte não fa ltam  exem­
plos de mulheres em preende­
doras, que alcançaram o suces­
so tocando o próprio  negócio, 
mas que ultrapassaram no co­
meço e ainda enfrentam grandes 
barreiras no dia a dia. H istória 
de mulheres com o dona Ignez 
M otta, proprietária  do Nick Bu- 
ffe t, Beth Farias, franqueada do 
Kumon em Natal, e Valda Lahn, 
cabeleire ira, são exemplos de

sucesso e superação.
Dona Ignez, 74 anos, começou 

a trabalhar na produção de do­
ces 36 anos atrás, quando ainda 
nem sonhava ganhar o Prêmio 
Sebrae Mulher de Negócios, que 
venceu em 2009. Começou fa ­
zendo bolos e pequenas enco­
mendas para amigos e conheci­
dos e um bazar todo final de ano, 
onde vendia bolos, tortas e pane- 
tones. Anos antes de começar o 
próprio negócio, ela ouviu do pai 
empresário: “essa se fosse ho­
mem daria um grande diretor na 
empresa". Mesmo com a capaci­
dade posta em xeque por ser 
mulher, Ignez não se intim idou. 
O negócio caseiro com eçou a 
crescer e então ela abriu o Nick 
Doceira, na Rua Gonçalves Ledo 
(Zona Leste de Natal), por volta 
da década de 1980.

Zona masculina
“ Enfrentei m uitos preconceitos. 
Meu pai tinha m uito orgulho de 
mim, mas uma vez ele disse is­
so, porque todos os diretores da 
em presa dele eram  hom ens. 
Mesmo assim eu enfrentei. Ele

me incen tivou  e meu m arido  
tam bém , apesar do ciúme que 
tinha do trabalho", conta. A doce- 
ria passou a crescer cada vez 
mais rápido, na mesma propor­
ção que o número de clientes, o 
que exigiu a mudança para um lo­
cal maior. Da Rua Gonçalves Le­
do, a Nick passou para a Aveni­
da Prudente de Morais, depois

para a sede do América Futebol 
Clube, onde passou 14 anos, e 
após esse período se instalou 
onde era a casa de dona Ignez, 
na Avenida Hermes da Fonseca. 
Até hoje é lá que funcionam  o 
Nick Buffet, o Nick Flores e um 
salão de eventos para 80 pes­
soas.

Ao re lem brar a tra je tória  de

36 anos de trabalho, dona Ignez 
diz se considerar uma m ulher 
empreendedora, mas, acima de 
tudo, muito corajosa. "Na minha 
época era m uito difícil uma m u­
lher ser dona de um negócio”, 
lembra. Hoje, no a lto  de seus 74 
anos, ela comemora a v itória do 
negócio  e do P rêm io  Sebrae. 
"Graças a Deus deu certo".

Recomeço e reencontro via franquia
A professora de Matemática Be­

th Farias, 62 anos, estava prestes 
a se aposentar e não sabia o que 
fazer com sua vida. Como ela mes­
ma diz, estava “ apavorada”. Em 
1992, no auge da sua capacidade 
produtiva, adoeceu e precisou ira 
São Paulo. Foi lá, hospedada na 
casa de amigos, que conheceu o 
Kumon, método japonês de estu­
do individualizado. Foi paixão à pri- 
meita vista, e dois anos depois, 
procurou o escritório do Kumon 
em São Paulo, interessada em tra­
zer a franquia para Natal.

“Me apaixonei pelo Kumon. Ho­
je sou uma pessoa realizada e não 
me arrependo em nenhum m o­
mento da decisão que tomei", diz 
a empreendedora. No início desta 
semana Beth completou 15 anos

à frente do método em Natal, mas 
até chegar aqui não foi fácil. O ne­
gócio começou na garagem da 
mãe de Beth, depois passou para 
um espaço no Edifício Djalma Ma­

rinho e todo mundo contribuiu. 
“ Uma pessoa me deu três cadei­
ras, outra me deu um birô e assim 
a gente começou", conta.

Depois de consolidar a empre­
sa, Beth e o marido compraram

uma casa exclusivamente para o 
funcionamento do Kumon, na Ave­
nida Hermes da Fonseca. Hoje ela 
diz que respira a modalidade de 
ensino. Aposentada da Universi­
dade Federal do Rio Grande do 
Norte, a professora diz que há gran­
des diferenças entre as duas salas 
de aula. “ Na universidade eu tinha 
um contato com os alunos duran­
te aquele momento. No Kumon, 
temos contato com a criança du­
rante aquela hora de aula, mas eu 
conheço todos os pormenores da 
vida daquele aluno, porque os pais 
fazem uma entrevista antes de ma- 
triculá-lo. É uma realização cons­
tante", admite.

•  Continua na página 7

Fábio C o rte z /D N /D .A  Press

Beth transformou o medo da aposentadoria em coragem para abrir uma empresa

de
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Criada em uma época em que o preconceito era ainda mais forte, Ignez Motta não se amedrontou

Estrutura começou 
com doações 

de móveis
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Da ferocidade à beleza
Fábio C o rte z /D N /D .A  Press

Valda Lahn deixou a vida 
de policial para começar, 
sozinha, um pequeno 
negócio. Hoje ela 
emprega dez pessoas

•  Continuaçã da página 6

De policial a dona de salão de 
beleza. Essa é a história de 
Valda Lahn, que há 15 anos 

toca o Valda Cabeleireiros, em Can­
delária (Zona Sul de Natal). Ela 
saiu de um mundo predominan­
temente masculino para se reali­
zar no universo da beleza. A mu­
dança de vida começou quanto 
tirou uma licença da PM e resol­
veu passar os dias de folga tes­
tando como seria trabalhar como 
cabeleireira. “ Desde nova gosta­
va dessa área de beleza", registra. 
Quando voltou da licença, estava 
decidida. Pediu demissão e mon­
tou o pequeno negócio.

Valda já vinha juntando um di­
nheiro, que acabou servindo para 
pagar os três primeiros meses do 
aluguel do salão, e procurou o Se- 
brae para orientá-la na abertura

da empresa. O negócio começou 
pequenininho e tinha só ela como 
cabeleireira, uma esteticista e uma 
manicure. Hoje são dez funcioná­
rios e o salão dispõe de todos os 
serviços, desde os mais básicos 
até os mais sofisticados como sa­
la de noiva, sala de maquiagem e 
estética, café e almoço.

Questionada a respeito da dife­
rença de mundos entre os dois 
trabalhos, ela diz que na Polícia 
M ilita r seu papel era ajudar as 
pessoas, resolvendo seus proble­
mas com a violência, por exemplo. 
Como cabeleireira, a ajuda é de 
outra forma. “ No salão trabalha­
mos com embelezamento, com 
a autoestima das pessoas, com o 
ego. É diferente. É muito mais pra­
zeroso", define.

Valda é uma das finalistas do 
Prêmio Sebrae Mulher de Negó­
cios 2010 e diz que se considera 
uma mulher empreendedora por­
que tudo o que fez até hoje foi com 
esforço próprio. "Não é fácil co­
meçar um negócio sozinha e con­
seguir crescer. Foi uma batalha 
muito grande e até hoje continuo 
correndo atrás, participando de 
feiras, eventos, fazendo cursos no 
exterior", enumera.

Prêmio
A gestora do Empretec do Sebrae 
no RN e coordenadora do Prêmio 
Sebrae Mulher de Negócios, Eli- 
sângela Nogueira, lembra de uma 
história interessante. Ao longo des­
ses anos à frente da iniciativa, ela 
conta que uma das vencedoras, 
dona de uma distribuidora de gás 
e água em Currais Novos, disse 
em seu relato para concorrer ao 
concurso que sofria muita discri­
minação. “ Ela contou que ouvia 
muitas piadinhas de fornecedo­
res e concorrentes", registra.

Houve o caso de uma mulher 
dona de oficina que não conse­
guia contratar mão de obra por­
que os homens não queriam tra ­
balhar com ela, porque diziam que 
mulher não entendia de autom ó­
veis. Às vezes, o preconceito tam ­
bém vem dos pais ou maridos, 
que em alguns casos e anos de­
pois acabam se tornando sócios 
do negócio.”Vemos que as empre­
sas são tocadas pelas mulheres, 
são elas que começam o negócio, 
colocam pra frente. Mas as gran­
des decisões ainda são tomadas 
pelos homens, como se eles não 
acreditassem que elas são capa­
zes", destaca.

Valda é finalista no Prêmio Sebrae Mulher de Negócios 2010

RECONHECIMENTO

O Prêmio Sebrae Mulher de Negócios é uma iniciativa do Sebrae e tem  apoio 
da Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres, Federação das Asso­
ciações de Mulheres de Negócios e Profissionais do Brasil e Fundação Na­
cional de Qualidade (FNQ), responsável por selecionar e prem iar os rela­
tos de vida de mulheres empreendedoras. A iniciativa é dirigida a em pre­
sárias maiores de 18 anos e é dividida em duas categorias: pequenos ne­
gócios e negócios coletivos. O resultado deste ano deve sair amanhã. Pa­
ra participar, elas devem escrever um relato de vida de até 100 linhas. Es­
se relato é, inclusive, a maior dificuldade encontrada pelos organizadores 
do prêmio. Segundo Elisângela Nogueira, m uitas mulheres têm  medo de 
escrever a própria história. “Às vezes elas têm  uma história fantástica, mas 
não sabem com o escrevê-la e se desencorajam a participar. Nosso traba­
lho é de orientar como fazer isso", explica.
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Zélia, na escola: no início, eram bem menos recursos, mas sempre houve planejamento Crianças entre professoras e Sparky, o mascote da empresa que faz parte da metodologia de ensino

Portas abertas para o sucesso
Depois de se destacar no 
ensino de inglês para 
crianças e adolescentes, a 
Open Doors vai expandir 
através de franquias

Renato Lisboa

renatolisboa.rn@dabr.com.br

Logo de cara, o lugar se pa­
rece mais com uma cre­
che do que com uma esco­

la de inglês. Cores por todos os 
lados, pufs, brinquedos, bone­

cos e salas tem áticas marcam o 
am biente. A tendentes e corpo 
docen te  pra lá de m o tivados  
com pletam  o cenário da Open 
Doors, que se destacou por te r 
se especializado em ensinar o 
idioma de Shakespeare som en­
te para crianças e adolescentes, 
e agora se prepara para fra n ­
quear a sua marca.

O projeto da escola passou a 
ser realidade quando a econo­
mista Zélia Rabelo, 55 anos, apro­
veitou o dinheiro que recebeu do 
plano de demissão voluntária do 
Banco de Desenvolvimento do 
Rio Grande do Norte (BDRN), li­
qu idado em 1999. Ela saiu do 
banco em dezembro de 1998 e 
em janeiro de 1999 já estava fun­
dada a Open Doors, na Avenida 
Rui Barbosa, em Lagoa Nova (Zo­
na Sul de Natal).

Apesar do intervalo de tem po 
entre a saída do banco e a inau­
guração da escola te r sido pe­
queno, o improviso passou lon­
ge desse processo. “ Eu já tinha 
experiência no banco com pla-

Escola foi 
fundada 
em 1999

nejamento. Ou seja, trabalhava 
com projetos e se o meu negó­
cio não começasse bem plane­
jado era m elhor rasgar o d ip lo­
ma", conta ela. “Apesar de co­
m eçar na m inha própria casa, 
consultei um arquiteto e as d i­

visões dos espaços foram  bem 
fe itos. Não ficou com  cara de 
improviso", acrescenta.

Com o progresso do negócio, 
Zélia comprou a casa lateral à se­
de inicial, e, em 12 anos de em ­
presa, a Open Doors possui 1,7 
mil alunos, 37 professores, duas 
unidades (uma só para crianças, 
outra para adolescentes) de 850 
metros quadrados cada uma, 30 
funcionários e um crescimento 
de 15% em 2009. Ela preferiu não 
com entar sobre o faturamento.

Em síntese, quando fala sobre 
o que podem ser consideradas 
as características da Open Doors, 
Zélia elenca: estrutura física, ou se­
ja, dois prédios com estruturas 
d is tin tas, m udando de acordo 
com a faixa etária dos alunos. Na 
sede para crianças, por exemplo, 
a altura de muitos equipamentos

é bem menor do que a usual, sem 
falar, é claro, na grande quantida­
de de brinquedos e objetos que fa­
cilitam no aprendizado; a hom o­
geneidade das turmas (faixa etá­
ria seguida à risca, a ponto de se 
colocar crianças nascidas no mes­
mo mês em uma só turm a); os 
tamanhos das turm as e a form a­
ção dos professores.

“O que faz a diferença da Open 
Doors é o foco, o olhar é bem es­
pecífico para criança. A escola 
tem  muitos alunos e pode se dar 
ao luxo de te r turm as bastante 
homogêneas. Aqui a gente não 
mistura gregos e troianos. Se eu 
tiver uma turma com cinco vagas 
mas sei que ela não serve para 
determ inado aluno, eu digo que 
não a vaga não existe. Não iremos 
calçar um sapato apertado na 
criança", fala a diretora.

Começam negociações com futuros franqueados

Dr. Ricardo Gurgel 
Dr. Tarcísio Caldas 
Dr. Vandir Gurgel

R. Joaquim Manoel. 590 
Petrópolis - Natal-RN

3344-7788

A organização e o pioneirismo 
da Open Doors (a especialidade 
no ensino para crianças e adoles­
centes é exclusiva em toda a Re­
gião Nordeste) despertou a curio­
sidade de muita gente. De acordo 
com Zélia, era comum alguns pais 
chegarem para ela e perguntarem; 
“ É uma franquia de onde?" E ela, 
após sempre explicar que o ne­
gócio é potiguar, dizia depois que 
a empresa ainda vai se expandir.

Esse momento de expansão já 
chegou, garante Zélia. “A escola, 
nesse tempo, criou, desenvolveu, 
viveu muita coisa e aprendeu mui­
to. Nos estruturamos de uma fo r­
ma muito boa e está na hora de 
ganhar um dinheirinho com isso, 
vendendo franquias”, comenta. Um 
consultor recifense foi contratado 
e os manuais pedagógicos e ad­
ministrativos estão sendo concluí­
dos. A direção já está participando 
de feiras sobre franchising em to ­
do o país e os primeiros interes­

sados já começam a entrar em 
contato. "Tínhamos praticamente 
fechado a primeira franquia em 
João Pessoa, mas o empresário 
teve um problema com o prédio e 
o negócio term inou não se con­
cretizando", comenta Zélia. Não 
serão concedidas franquias na 
Grande Natal, mas há planos pa­
ra a empresa se expandir pela Zo­
na Sul. “Teremos uma franquia em 
Mossoró. Mas todas as outras se­
rão fora do estado", acrescenta ela.

Se depender do entusiasmo e ale­
gria que contaminam a Open Doors, 
as franquias irão se espalhar com a 
mesma naturalidade que o Sparky 
conquista o coração das crianças. 
Sparky, um cachorro de pelúcia que 
terminou se transformando em um 
símbolo da empresa, embora ele te­
nha sido criado como mais um ele­
mento pedagógico, “visitando" as 
casas das crianças, brincando com 
elas e legitimando o slogan da esco­
la: “ Inglês com felicidade”.

Ana A m a ra l/D N /D .A  Press

Crianças com Zélia: Mossoró terá franquia e Natal mais unidades próprias

CLÍNICA DE OLHOS 
\ SANTA BEATRIZ

mailto:renatolisboa.rn@dabr.com.br
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Carratu preza pela 
excelência e agilidade
Agência foca em campanhas 
publicitárias alternativas e 
ainda oferece serviços 
diferenciados aos clientes

Há oito anos no mercado publi­
citário natalense, e ainda com 
um “pezinho” em São Paulo, a 

Carratu Publicidade tem se firmado 
como uma das agências mais práti­
cas do estado. "Sempre digo que ela, 
como modelo de negócio, é única no 
mercado", frisou o paulista Ubirajara 
Carratu, 32, fundador da empresa, on­
de atua como diretor de planejamen­
to. "Nossa proposta é trabalhar com 
uma carteira enxuta, ou seja, com pou­
cos, mas grandes clientes”, destacou, 
apontando como diferencial a própria 
condição de dono da agência visando 
garantir excelência, planejamento e 
agilidade nos atendimentos.

Segundo Ubirajara, a Carratu preza 
pela criação de campanhas publicitá­
rias alternativas e presta assessoria de 
marketing pessoal e esportivo, aten­
dendo clientes inseridos no trade de lu­
xo e segmentos atípicos, como Aqua- 
tec Laboratório, Quanta Iluminação 
Contemporânea, Anninha Cabeleirei­
ros, blog Território Livre, Atelier Flávio 
Freitas, Matsuka Advocacia, Natal Mar 
Hotel e Idea Valley. "Temos ainda en-

Ronaldo Aoqui/Divulgação

Diretor de Planejamento, Ubirajara afirma que quer reunir poucos mas grandes clientes

volvimento com os Diários Associa­
dos, que começou através do produ­
to Flip, criado pela Idea Valley, empre­
sa que represento no Nordeste. Em 
2004, em visita ao jornal Estado de Mi­
nas, foi feito um acordo comercial com 
a presidência dos D.A. para o uso do 
produto em toda sua rede de associa­
dos pelo Brasil", destacou.

Acerca dessa ferramenta, o publici; 
tário anunciou novidades em breve. "É 
notório que, neste momento, novos 
produtos poderão ser agregados ao 
Flip e novas estratégias deverão ser

criadas, fortalecendo a concorrência 
do Diário de Natal no mercado", men­
cionou. Para o futuro, Ubiraja tem ana­
lisado o comportamento do consumi­
dor e sua relação a internet. "Com aces­
so à comunicação rápida o consumi­
dor também terá maior trocas de há­
bitos e curta duração de perfil de con­
sumo. Isso exigirá das agências de co­
municação uma nova forma de ler e tra­
balhar com o mercado. Para mim, um 
desafio que nem todas as agências sa­
berão lidar e poucos clientes estão pre­
parados para enfrentar", avalia.

gentemidiaemercado.rn@dabr.com.br

Destaque
A Carratu também tem feito apostas na internet, 
em especial no mundo dos blogs, que passaram a 

incorporar novas funções, como nos casos dos 
espaços da jornalista Laurita Arruda e do 

fotógrafo Canindé Soares, que já vivenciam 
algumas novidades. “São blogs independentes e 

que aderiram a novas tecnologias, reunindo 
diversas redes sociais, o que propicia uma 

comunicação rápida”, destaca Ubirajara. Ele 
observa que essa interação virtual vai exigir das 

agências de comunicação uma nova forma de ler 
e trabalhar com o mercado. “É um desafio que 
nem todas as agências saberão lidar e poucos 

clientes estão preparados para enfrentar”.

Perfil
Segundo Ubirajara, a Carratu Propaganda 

trabalha com poucos, mas grandes clientes, 
tendo como alguns diferenciais dinamismo, 

linha de criação minimalista e foco criativo em 
planejamento de comunicação. “Normalmente, 

adotamos a frase ‘se a sua empresa está 
procurando uma agência de publicidade, venha 

almoçar conosco. Afinal, esta coisa de 
cafezinho é para quem não tem tempo para 

analisar o potencial da sua empresa’”, 
destacou. O publicitário, além de se considerar 

apaixonado por propaganda, é também  
fotógrafo, cozinheiro e blogueiro.

O atendimento como diferencial em 17 anos de estrada
Há exatos 17 anos, Adilson Almeida trocou 

São Paulo por Natal. Lá, lidava com confecções 
de roupas e nem imaginava que um dia faria 
parte do universo da publicidade. Na capital po­
tiguar, o trabalho que encontrou foi na condição 
de contato publicitário de uma TV local, até que 
firm ou parceria com um produtor e, juntos, de­
cidiram abrir a Eureka Propaganda, em 1993. 
“ Unimos a fome com a vontade de comer", des­
taca, revelando te r levado calote logo do pri­
meiro cliente. “ No começo foi tudo m uito difí­
cil. Éramos nós dois, ele na criação e eu nas 
vendas, até que me vi só. Precisei me desdobrar. 
Veio o auge dos aparelhos celulares e consegui 
um cliente que propiciou à agência visibilidade 
para atrair novos clientes", conta.

Hoje, Adilson fala orgulhoso dos mais de 25 
clientes ativos, que contam  com o suporte de 
o ito  colaboradores. “0  nosso fo rte  hoje são

feirões de carros, sendo o G 12 o principal. É 
um grupo de 12 lojas de carros, com o Miras- 
sol, B inauto e RS Veículos", mencionou, apon­
tando algumas das marcas atendidas: BV Fi­
nanceira Natal, Aymoré Financiamentos Na­
ta l, Tam Natal, Pro-English, hote l Costa do 
A tlântico, Em pório do Orgânico, Casil Moto, 
escritório  Duarte Braga e Compal.

“ Nosso diferencial está no atendimento, pois 
trabalhamos direto com o cliente, sem interme­
diários”, explica o publicitário, acerca do dia a dia 
da agência, onde se define como um “faz-tu­
do”. "Costumo dizer que sou um diretor mil e uma 
utilidades, quando realizo desde a criação de 
um VT à finalização de uma mídia”, destacou, ava­
liando o mercado natalense como “m uito cria­
tivo e profissional”. “Tenho ido a muitas cidades 
e cada vez mais atesto que nós não perdemos 
em nada para os grandes centros”, concluiu.

Ana Amaral/DN/D.A Press

S  e u re K a p ro p a g a n d a @ g m a i.-O o m
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Adilson Almeida aponta os feirões de carros como especialidade da agência
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Quem
Homens de diferentes 
perfis e profissões falam  
sobre as mulheres que 
marcaram suas trajetórias

Andrielle Mendes

Especial para o Diário de Natal

é a mulher da sua vida?
Luana, Maria, Laís, Claúdia. Não importa o nome. "Todo homem tem  uma mulher especial na história dele". A resposta é do motorista 

Rubens Marques, 40  anos, que sem intenção resume as declarações de homens anônimos ou reconhecidos que aproveitaram o Dia 
Internacional da Mulher - celebrado amanhã - para falar das mulheres que marcaram sua vida, salvando a mãe de um provável incên­

dio, enfrentando assaltantes de igual para igual, fazendo pedidos no leito de morte ou mesmo os aceitando de volta. Entre as respostas - al­
gumas ditas de forma envergonhada, outras declaradas de forma aberta - estão o reconhecimento da mãe e a admiração pela mulher.

A equipe do D iário de N atal esteve nas ruas durante a semana para saber quem são as mulheres que marcaram a vida de alguns po­
tiguares. As respostas foram  parecidas, independente da idade ou da profissão. Os casados deixaram escapar segredos da vida a dois 
e derrubaram  o mito, segundo o qual, o casamento deve ser evitado até ú ltim o caso. Os solteiros falaram do desejo de encontrar a "m u­
lher da sua vida" e, quem diria, de um dia se casarem.

HEROINA DE 91 ANOS

M M  As mulheres da 
minha vida são 

* *  m  minha mãe e 
minha esposa. Minha mãe tem 
91 anos e eu tenho uma 
admiração muito grande por 
ela. Recentemente minha mãe

foi vítima de um assalto. Ela 
estava entrando no carro com 
minha irmã, quando um 
assaltante se aproximou e 
pediu para elas descerem. 
Minha mãe olhou e disse eu 
vou descer porque, se eu subi 
agora?'. Minha irmã segurou no 
braço dela, elas desceram e o 
assaltante levou o carro. A

outra mulher da minha vida é a 
minha esposa. Nos casamos 
em 1964. Minha vida é muito 
atribulada, porque eu viajo 
muito em diligência. Eu 
passava semanas no interior 
do estado e da Paraíba. Houve 
época em que os bandidos 
ligavam para casa e faziam 
ameaças. Diziam que iam tocar

fogo na casa com os meus 
filhos dentro, mas ela não se 
intimidou. Meu pai também era 
da polícia e sofria ameaças. Ele 
era conhecido como o caçador 
de pistoleiros. Do mesmo jeito 
que minha mãe apoiava meu 
pai, minha esposa me apoia.
Maurílio Pinto
Delegado

AVO DEVOTADA

M M  A mulher que 
marcou minha

™  ™  vida foi minha avó, 
que abriu o meu coração 
para a vivência na fé. Eu fui 
morar com ela depois que 
meus pais se separaram. Ela 
era muito presente na igreja e

nas campanhas de 
solidariedade. Foi quem me 
apresentou a um padre da 
paróquia local. Aos setes 
anos eu já dizia que queria 
ser um padre velho, 
barrigudo e desdentado. Era 
a imagem do padre que ela 
me apresentou. Fui 
crescendo e aprendi que ser 
padre é mâis que isso. Digo

que minha avó foi o primeiro 
instrumento de Deus em 
minha vida, Tem uma coisa 
que ela dizia e que me 
marcou muito. Ela me 
chamava de ‘meu padre'. No 
que dia que ela estava para 
morrer, me chamou e pediu 
para eu continuar rezando o 
terço com a família todas as 
noites, tradição que ela

mantinha em casa. Eu tinha 
dez anos e continuei. Deus 
agiu através da separação de 
meus pais, me levando para 
uma família estruturada e 
usando minha avó para 
suscitar em meu coração a 
vocação pelo sacerdócio.

Padre Antônio Nunes de Araújo
Pároco de N. Sra Aparecida em Neópolis

SENSIBILIDADE

M J f  Minha mãe é a 
mulher da minha

m  m  V|(j a y m a ent re as

diversas outras que 
transitaram na minha vida no 
campo profissional e afetivo. 
Ela é especial devido à

devoção, ao cuidado e 
atenção que tem com os 
filhos. A presença é outro 
elemento fundamental. Ela 
está presente sem jnvadir o 
espaço dos filhos. É uma 
presença constante, mas que 
reconhece que os filhos tem 
um papel e funções que 
precisam exercer. Eu saí de

casa aos 15 anos. Morava em 
Umarizal e decidi estudar em 
Natal, mas ela sempre esteve 
presente. Minha mãe já 
chegou a reconhecer que eu 
não estava bem apenas pelo 
tom  da voz através do 
telefone. Uma vez, eu tentei 
disfarçar o grau de 
comprometimento devido a

uma situação de saúde, ela 
não só reconheceu que eu 
não estava bem como veio 
para Natal imediatamente 
para me dar apoio.

Manoel Onofre
Procurador da Justiça

INCENTIVO A ARTE

M M  São duas, as
mulheres da minha 

™  —  vida. Uma delas é a 
minha mãe, que morreu há 
sete anos e era meu braço 
direito. Ela me acompanhou 
desde quando entrei para o 
teatro de rua e abriu os meus 
caminhos. Foi a minha mãe 
que segurou a onda no inicio

da minha carreira. Outra 
mulher que me marcou muito 
foi a minha tia avó. Eu sou o 
que ela me fez. Tudo que sou 
devo a Francisca Galvão de 
Carvalho. Ela nasceu numa 
aldeia de pescadores em Nísia 
Floresta, trabalhou na roça 
durante a adolescência e 
morou boa parte da vida numa 
casa de palha. Depois veio 
trabalhar como empregada 
doméstica em Natal. Foi ela

quem cuidou da minha mãe, 
quando minha avó biológica a 
abandonou. Numa discussão 
com o marido e no meio de 
uma cena passional daquelas 
de cinema, minha avó biológica 
tocou fogo nas roupas do meu 
avó, deixou minha mãe - recém 
nascida - dormindo na rede, 
trancou a porta e sumiu. Foi a 
irmã dela, minha tia avó, que 
arrombou a porta e retirou 
minha mãe da casa. Na época

que pegou minha mãe, ela 
trabalhava de empregada 
doméstica ê mesmo assim 
assumiu a responsabilidade. 0  
que mais impressiona é que ela 
era uma menina da roça que 
batalhou para cuidar de uma 
filha que não era dela

Isaque Galvão
Cantor

[  j \

mailto:gabrieltrigueiro.rn@dabr.com.br
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MÃE DISCIPLINADORA

á fr S  As mulheres da 
minha vida são

"  ™  minha mãe e minha 
mulher. Mas minha mãe em 
primeiro lugar. Eu comecei a

namorar novo, quando servia 
no quartel. Conheci minha 
mulher na Praia do Meio e em 
menos de um ano nos 
casamos. Mamãe foi para 
Belém quando eu tinha 17 
anos. Meu pai trabalhava no 
Incra e foi transferido. Eu fui

morar com um tio e depois 
entrei no quartel. Esse tempo 
todo só vi ela uma vez. Mãe é 
para toda hora. Todos os dias 
nos falamos por telefone. Eu 
sinto muita falta. Ela só me 
bateu duas vezes. Fiz por 
merecer. Mandei meu irmão

subir num mamoeiro. Depois 
que ele chegou lá em cima, o 
mamoeiro não aguentou o 
peso e ele caiu com mamão e 
tudo e quebrou o braço.

Francisco Augusto Castilho
Vigilante

COMPREENSÃO

4  M Minha esposa. 
Trabalhamos

m  m  juntos na mesma 
empresa e até hoje nosso

amor é vivo. Foi o respeito e a 
seriedade dela que me 
consquistaram. Acho que a 
confiança é muito 
importante. A gente se dá 
bem, ela me respeita. 
Estamos casados há 21 anos.

Eu acho o casamento uma 
coisa muito séria. Você olha 
para sua esposa e diz que ela 
é a mulher da sua vida... 
(pausa) mas para destruir 
um casamento é muito fácil. 
A carga de trabalho é tão

pesada que a gente deixa de 
ver as boas coisas da vida.

Ivanês Pereira da Costa
Vendedor

28  ANOS DE AMOR

j g  ,& Sem nenhuma
è  't: dúvida, a mulher

da minha vida é a 
minha esposa. Sou casado há 
28 anos com uma grande 
mulher. Não tenho nem 
palavras para elogiar. Para 
mim, ela é tudo. Passei um

ano e oito meses fora de casa 
em outro relacionamento e 
minha mulher ficou 
trabalhando para cuidar dos 
meus três filhos. Ela me deu 
uma segunda chance e eu 
voltei para casa. Eu fui um pai 
ausente. Vivia no mundo e 
até me envolvi com coisas 
que não devia me envolver. 
Mas dei a volta por cima e

voltei para casa. Hoje, tento 
retribuir tudo o que minha 
mulher fez por mim. Conheci 
ela quando era criança. 
Nascemos no mesmo bairro 
e estudamos na mesma 
escola. Na adolescência, cada 
um seguiu seu caminho. 
Depois trabalhamos juntos 
numa empresa. Após um 
mês de namoro, pedi ela em

casamento. Nesses 28 anos 
tive muita alegria e dei 
muitas tristezas. Ela não 
merecia isso. Mas nunca é 
tarde para reconhecer o erro 
e voltar atrás. Eita, eu nem 
falei da minha mãe que é 
tudo para mim.

Paulo Lacerda Nunes
Motorista

TIM LIBERTY
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Uma loja de temperos sexuais
Casas de lingeries 
incluem brinquedos 
sexuais entre seus 
produtos, novidade faz 
sucesso com a clientela

Gabriela Olivar

gabrielaolivar.rn@dabr.com.br

Há pouco tempo, quem en­
trasse em uma loja que 
vende lingeries femininos 

não imaginaria que, anexo ao es­
tabe lec im ento , pudesse haver 
um espaço para vender “brinque­
dos sexuais”, como vibradores, 
camisinhas coloridas e cheias de 
sabor e cosméticos sensuais. Ho­
je, já é possível encontrar os ar­
tigos mais quentes em lugares 
que, antes, vendiam, no máximo, 
um conjunto de calcinha e sutiã 
mais ousado. E tudo  de form a 
discreta e até bem animada, já 
que você pode unir um grupo de 
amigas, haja ou não uma ocasião 
especial, e conferir e experimen­
ta r alguns itens que prometem 
apimentar a relação sexual.

A empresária Raquel Soares é 
uma das clientes que aprovou a 
idéia. Frequenta uma loja de linge­
ries na zona leste da cidade que, no 
início do ano passado, abriu um 
“ hot lounge” na parte de cima do 
prédio. "Fui descobrindo mais no­
vidades e virei fã dos acessórios e 
cosméticos”, declara Raquel. As­
sim como ela, várias outras clien­
tes apostaram na nova tendência 
e o tradicional sex shop ganhou 
novos ares, menos pejorativo e 
mais descomplicado e atraente.

Num espaço como o "hot loun­
ge", é possível reunir amigas, agen­
dar uma visita e ser atendida de 
forma personalizada. "Juntas, as 
meninas perdem a vergonha", cons­
tata Isabella Vale, dona da loja, re­
ferindo-se a mulheres de todas as

Fotos: Ana A m a ra l/D N /D .A  Press

Dona de uma “hot louge", Isabella Vale diz que estabelecimento é frequentado por grupos de mulheres, que estão cada vez mais dispostas a experimentar

faixas etárias. As vendedoras ser­
vem champanhe e se encarregam 
de mostraras últimas “novidades". 
E as observações, experimentos e 
risadas ficam por conta do grupo 
animado. Solteiras ou casadas, elas 
querem prazer, agradar, conhecer 
e encantar. "As que não têm  vergo­
nha, sobem, eas que têm  também 
acabam se rendendo à curiosida­
de, já que o espaço é discreto", afir­
ma a empresária, que contabiliza 
que cerca de 80%  da clientela da 
loja demonstra interesse em co­
nhecer o lugar privativo.

Chás de panela
Os motivos que levam uma m u­

lher a ir a um espaço quente va­
riam, mas passam pelo mesmo 
desejo de uma relação mais pra­
zerosa. "Algumas nunca tinham  
visto os ‘brinquedos’, outras já 
conhecem e sabem o que que­
rem, outras vão a pedido do par­
ceiro", explica Isabella. “ E tem  
as que organizam chás de pa­
nela e despedidas de solteiro e 
q ue rem  inova r". R aquel, p o r 
exemplo, foi sozinha e depois le­
vou as amigas para com pa rti­
lhar das descobertas. “ E quem 
frequenta esse tipo  de espaço 
sem pre volta e quer cada vez 
mais coisas novas para experi­
mentar", diz Isabella.

Sex shops com clientela eclética
Quebrando o tabu social que 

envolve o sexo, os convencio­
nais sex shops cam inham ao la­
do das novas lojas, com o alia­
dos do prazer e da liberdade. 
“ Imagine o feijão: por si só é gos­
toso, mas com tem pero fica ain­
da melhor. Assim é o sexo". A 
com paração é da em presária 
C lair Petry, que adm inistra, há 
10 anos, um sex shop na zona 
sul de Natal e o define com o 
uma “ loja de temperos sexuais”. 
Tem para todos os gostos: v i­
bradores, óleos, camisinhas, lin­
geries, fantasias, chicotes, cho­
colates, chaveiros e incensos.

Apesar de não ser comum co­
mo uma ida a um supermercado 
ou shopping center, por exemplo, 
a visita ao sex shop tem se torna­

do uma prática cada vez mais co­
mum. Para Clair, a loja é o desti­
no ideal para pessoas bem resol­
vidas, bem sucedidas e realiza­
das. “ E eu não falo em termos fi-

Mercado está 
quebrando 

tabus
^̂ÊÊÊÊÊItÊÊtÊÊÊÊÊÊtÊÊÊÊiÊtÊÊÊÊIÊÊIÊÊÊÊÊÊtÊÊ0̂

nanceiros, mas sim numa ques­
tão de postura e opinião”, explica.

Homens e mulheres de várias 
idades, turistas, homossexuais. É 
diverso o público que frequenta ou 
quer conhecer os “tem peros”, de

acordo com a empresária. Tam­
bém não há predominância, se­
gundo ela, no que diz respeito à 
periodicidade das visitas. “Tem 
cliente fixo, que vem todo m ês, e 
tam bém tem muita rotatividade".

Nos sex shops, é proibida a en­
trada de menores de 18 anos, o 
que, segundo Clair, éfiscalizado pe­
lo Conselho Tutelar. Mas a visita é 
liberada aos adultos e à imaginação 
deles. "Hoje se tem muito mais li­
berdade sexual que há alguns anos”, 
avalia a empresária. “As pessoas 
querem qualidade no sexo, seja 
dentro  ou fora do casamento", 
acrescenta. E os "tem peros se­
xuais” acabam se tornando aliados 
na busca pelo melhor prazer.

•  Continua na página 13 Clair Petry classifica a loja como destino ideal para “pessoas bem resolvidas

mailto:gabrielaolivar.rn@dabr.com.br
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Interesse de 
casais cresce 
cada vez m ais

•  Continuação da página 12

Para o médico sexologista João 
Benévolo, apesar de ainda existir 
preconceito com relação às lojas 
sex shop, a procura pelos “brinque­
dos” e acessórios tem aumentado, 
sobretudo entre os casais. E o pro­
fissional indica 
as visitas aos es­
tabelecimentos,
“Nãoéqueoca- 
sal vá salvar um 
relacionamento 
que anda mal, 
mas é uma for­
ma de estímulo 
válida, uma manei­
ra de sair da rotina que, muitas ve­
zes, deixa o relacionamento tão mo­
nótono e dar uma incrementada”,

O sexologista pondera, contudo, 
que, para experimentar uma fanta­
sia ousada, por exemplo, é preciso, 
primeiro, saber o que pensa o par­
ceiro. "Às vezes, vestir-se com uma

lingerie muito sensual ou usar um 
acessório não convencional pode, 
ao invés de atrair, afastar um ma­
rido com perfil conservador”, aler­
ta o médico. “ Mas se há um consen­
so, a mulher deve investir nessas no­
vidades, principalmente se isso fi­
zer com que ela se sinta mais fêmea 

e sensual”.
SegundoJoão 

Benévolo, a pri­
meira loja sex 
shop de Natal 
surgiu há apenas 
15 anos, no Cen­
tro da cidade. Pa­
ra ele, embora o 

Brasil seja um país 
tido como “sexualmente livre”, ain­
da está atrás de lugares como a Ale­
manha, que tem muitos sex shops, 
“visíveis em quase todos os lugares 
por onde se passa” e nos Estados 
Unidos, primeiro país, de acordo 
com o médico, a abrir um sex shop, 
entre as décadas de 1960 e 70.

Estímulo é 
válido, diz 

especialista

Sem medo de experimentar
Para alguns casais, ocasiões es­

peciais pedem uma visita ao sex 
shop, como nos aniversários de 
casamento ou mesmo namoro. 
É o caso de Anete e Carlixto (no­
mes fictícios), casal de contado­
res que mora em Natal e foi a uma 
loja com o objetivo de escolher 
alguns itens para a festa de come­
moração íntima do aniversário de 
seis anos de namoro. "O que mais 
gostamos são as fantasias”, ela 
afirma. "Achamos que seria uma 
forma legal e interessante de ce­
lebrar a data e não temos precon­

ceito algum com relação a fre ­
quentar um sex shop”, completa 
ele. Para o casal, é hipocrisia achar 
que a loja é um lugar de proibi­
ções e as pessoas acabam se pri­
vando de conhecer um “mundo di­
ferente "."Somos um casal à mo­
da antiga, onde um é o único par­
ceiro do outro, mas adoramos no­
vidades, como óleos e cremes que 
esquentam a relação", comenta 
a namorada.

A opinião da empresária Clair 
é de que a melhor forma de o ca­
sal usufruir do sex shop é conver­

sando em casa, antes, e, depois, 
um dos dois ir à loja, escolher o 
que mais agrada e fazer uma sur­
presa. "Isso aguça os sentidos, 
forta lece o relacionamento, in­
dependente da idade ou do tem ­
po de união".

E a em presária garante que 
quem trabalha no setor é instruí­
do a m ante rto ta l discrição. “ Pa­
ra nós, m esm o conhecendo o 
cliente, a ida dele à loja é sempre 
a prim eira", garante. “ E quem 
chega ao estabelecim ento nun­
ca sabe o que o anterior levou".

Ana A m a ra l/D N /D .A  Press

Anete e Carlixto escolhem lingerie para o aniversário de namoro

TEXTO E ATUAÇÃO: CÉSAR AMORIM. DIREÇÃO: DIEGO MOLINA.
Dias 0 7 ,1 1 ,12 ,13  e 14 de março. Quinta a Sábado às 21h e Domingo às 20h. TEATRO DE CU1TURA POPULAR - Anexo à Fundação José Augusto.
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João Benévolo observa que “brinquedos" (como os mostrados abaixo) t êm feito cada vez mais sucesso
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Hillary, Amorim 
& ciladas

Hillary Clinton andou por aqui. Visitou Brasília e São 
Paulo. Na capital da República, conversou com Lula 
e Celso Amorim. Sorridente, deu recados. Üm deles: 
o Irã está enganando o Brasil. Quer construir a bomba 
atômica, mas finge que só quer a tecnologia para fins 
pacíficos. O outro: os caças americanos são m el­
hores que os franceses e suecos. Devem merecer a 
preferência verde-amarela.

Presidente, ministros, embaixadores & 180 milhões 
de brasileiros ouviram a envolvente secretária de Estado 
americana. Cada um representou o papel pra lá de 
bem. Ela sugeriu aos brasileiros que não pensassem com 
a própria cabeça. Eles fingiam acreditar. No fundo se 
divertiam. Riam para o umbigo. 0  ministro das Relações 
Exteriores falou em nome de todos: “Eu não creio que 
os Estados Unidos pense..." Ops! Olha a cilada!

Cadê o plural? Nome próprio escrito no plural tem 
manhas. Com ele, o artigo canta de galo. Se estiver no 
plural, o verbo vai atrás. Se no singular, idem. Assim: Os 
Estados Unidos sabem o que quer o Irã. Os Andes estão 
sujeitos a terremotos frequentes. Os Alpes ficam na 
Europa. 0  Palmeiras é o time dos italianos paulistas. O 
Democratas perdeu o único governador da legenda.

Há outro jogador no tim e dos nomes próprios plu­
rais. Trata-se do sem-artigo. Como ele fica? No sin­
gular. Eis a prova: Minas Gerais é a terra de políticos 
que fizeram escola.

A moçada afra
Em São Paulo, Hillary conversou com 
a moçada da Faculdade Zumbi dos 
Palmares. A maior parte dos alunos é 
negra. Muitos querem se classificar de 
afrodescendentes. Inspiram-se nos 
americanos. Os filhos de Tio Sam não 
gostam do termo negro. Preferem 
recorrer ao afro. Nós os imitamos. Vale, 
por isso, ficar atento ao dissílabo. Ele 
muda de classe como a comissão de 
frente da Tijuca muda de roupa.
Ora é substantivo. Aí, flexiona-se como 
os irmãozinhos dele (o afro, os afros, 
a afra, as afras). Ora, adjetivo (cultura 
afra, culturas afras, cabelo afro, cabe­
los afros). 0  arteiro pode, também, ser 
prefixo. No caso, pede hífen quando 
indica nacionalidade. No mais, dis­
pensa o tracinho: afro-brasileiro, afro- 
inglês, afro-cubano, afro-japonês, 
afrodescendente.

Tanto faz
Os estudantes queriam notícias do an­
damento da polítíjsa de cotas nos 
States. Cotas ou quotas? As duas 
grafias figuram no dicionário. Com elas, 
não há erro. É acertar. Ou acertar.

O bjeto do desejo
Viva! É dia de glamour e charme.

cidades

DAD SQUARISI
dad.squarisi@correioweb.com.br

Atores, diretores, maquiadores, fig- 
urinistas, roteiristas estão na torcida. 
Todos querem o Oscar. A estatueta 
abre portas. Atrai público para os cin­
emas e projeta o agraciado. A festa 
traz ao cartaz dois verbos. Um: assis­
tir. 0 outro: premiar.
Assistir tem duas regências que confun­
dem gregos e troianos. Com a preposição 
a, significa presenciar (assistir ao filme, as- 
sistir ao show, assistir à aula). Sem 
preposição, prestar assistência (assistir 
o doente, assistir os flagelados, assistir 
os alunos com baixo rendimento). 
Premiar pertence à equipe de maquiar. 
Um e outro são regulares: eu prêmio 
(maquio), ele premia (maquia), nós 
premiamos (maquiamos), eles premi­
am (maquiam).

Dengue
"A larva pode se proliferar", anunciou o 
Bom-Dia, DF de quinta-feira. A matéria 
falava do avanço da dengue em Brasília. 
Chamava a atenção para o risco da água 
parada. 0 Aedes aegypti fica de olho no 
líquido. Lá cresce, aparece e se multi­
plica. Pois é. 0 repórter se esqueceu de 
um pormenor apenas. Proliferar é verbo 
solitário. Não aceita o pronome nem 
coberto de ouro, rubis e esmeraldas: A 
larva pode proliferar.

Leitor pergunta
Canja de galinha é redundância? 
Rosana Oneti, São Paulo 
Não é que é? Toda canja é de gal­
inha. Basta canja.

“No DEM há um agravante”, es­
creveu o jornal. Pergunto: agra­
vante não é palavra feminina? W il­
son Ximenes, Brasília 
0  Vocabulário Ortográfico da Lín­
gua Portuguesa, Wilson, é pra lá 
de concessivo com agravante. Diz 
que a palavra joga nos dois gêneros. 
Pode ser feminina (a agravante) 
ou masculina (o agravante). Nós 
escolhemos. A alternativa é uma 
só -  acertar ou acertar

Personalidade que resiste ao tempo
Mercado das Quintas 
mantém suas tradições 
oferecendo o melhor 
das frutas tropicais e 
gastronomia regional

P Ú SU C O S

Francisco Francerle

franciscofrancerle.rn@dabr.com.br

Um dos bairros mais popu­
losos de Natal tem  tam ­
bém um dos mais trad i­

cionais mercados públicos da ci­
dade. É lá onde pode-se encon­
trar frutas frescas, novinhas, ver­
duras, carnes verdes e o tradicio­
nal feijão verde debulhado. Peque­
nos restaurantes e bares ainda 
com pletam  o ambiente que há 
mais 50 anos faz parte da rotina 
de muitas donas de casa que pre­
ferem comprar produtos naturais 
e carne fresca aos congelados das 
grandes redes de supermercados.

Inaugurado em 22 de junho de 
1959, na gestão do então prefei­
to  Djalma Maranhão, o Mercado 
das Quintas tem  19 boxes d is tri­
buídos em três alas, no lado d i­
reito estão as lojas com fru tas e 
hortaliças, à esquerda os legu­

mes e mercearia e na ala central 
os restaurantes e bares. Na ú lti­
ma reforma estrutural, há dois 
anos, o estabelecim ento ficou 
com boas condições de higieni- 
zação. Recebeu piso granilite, si­
nalização dos boxes, ventiladores 
de te to  e novos sistemas e lé tri­
cos e hidráulicos. As bancadas 
foram reconstruídas com grani­
to e as fachadas dos boxes, com 
cerâm ica. A re form a tam bém  
contem plou melhoria e pintura 
das fachadas do Mercado, bem 
como a construção de acessos 
para pessoas com deficiência.

A vendedora Maria do Carmo 
Cabral, 55 anos, é uma das mais 
antigas no mercado. Há 57 anos 
vendendo frutas, hortaliças, legu­
mes e o tradicional feijão verde, 
ela diz que o mercado é m uito 
frequentado por pessoas s im ­
ples do próprio bairro, mas tam ­
bém há aqueles que melhor po­
der aquisitivo que preferem pro­
dutos mais naturais e por isso 
vêm ao mercado. Para ela, as fa­
mílias mais simples com pram  o 
essencial para a refeição de um 
dia, mas tam bém  fazem a feira 
de frutas e verduras para a sema­
na. Ela reclamou do calor que faz 
a partir de meio-dia, “um proble­
ma que não aconteceria se a Se- 
m sur não tivesse levado os ven­
tiladores e esquecido que são do

mercado". Além disso, ela ta m ­
bém falou das placas afixadas 
na parede dos boxes divulgando 
os produtos oferecidos no m er­
cado que tornavam o ambiente 
mais interessante. "Retiram e só 
deixaram os buracos", disse ela.

Na ala das carnes, está o per- 
missionário Iranilson Medeiros, que 
há 41 anos comercializa no mer­
cado e, por isso, tem uma cliente­
la cativa. "Há clientes que há mui­
tos anos só compra carne comi­
go", pois têm a segurança de con­
sumir um produto de qualidade. 
Na ala das carnes ainda pode-se 
encontrar o famoso toucinho de 
porco, ou bacon para os mais mo­
dernos, que são essenciais para 
um baião de dois, feijoada e outros 
pratos regionais. Apesar de ser mais 
tão comum, podem-se encontrar 
também os miúdos de boi para fa­
zer uma dobradinha, picadinho e 
uma deliciosa buchada. Mas o quei­
jo e a carne de sol tam bém são 
muito procurados no mercado.

Para o servidor público Josenil- 
son Cavalcanti de Souza, que sem­
pre frequenta o mercado para “to­
mar uma cervejinha", o ambiente 
é muito bom e sempre tem um ti- 
ra-gosto de costela de porco à al­
tura. Já o comerciário Gilson Car­
los de Oliveira disse que diaria­
mente compra “a carne da mis­
tura além de ossos bovinos para

Eduardo M a ia /D N /D .A  Press

Centro comercial inaugurado em 1959 tem 19 boxes distribuídos em três alas

dá o gosto da sopa da meninada”.

Cultura
Atualmente, o mercado está em 
boas condições de conservação, 
mas a promessa de incorporar uma 
agenda artístico-cultural como for­
ma de estimular o fluxo de frequen­
tadores, ainda não saiu do papel. A 
comunidade ainda espera da Secre­
taria Municipal de Serviços Urba­
nos (Semsur) a aplicação do pro­
jeto "Quinta nas Quintas" que de­
veria oferecer uma boa programa­
ção de shows para os moradores 
e espaço para os talentos locais, 
seja através de grupos de dança, 
bandas musicais e até do artesa­

nato produzido no bairro que ain­
da não tem espaço para comerca- 
lização no estabelecimento.

Um pe rm iss ionário  que não 
quis se identificar preferiu falar 
da insegurança. Para ele, por mais 
que sejam raros os registros de 
roubos e assaltos a cliente no es­
tabelecimento, apenas um vigia 
não consegue dar conta de todo 
prédio durante o dia. No entanto, 
ele ressalta que a providência de 
os bares só vender bebidas al­
coólicas depois da 10 horas dim i­
nuiu os casos de agressões pro­
vocadas por pessoas que já v i­
nham bêbadas de shows e que­
riam continuar bebendo.

Recado

“0  segredo da busca é 

o que não se acha.” 

Fernando Pessoa
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Natal, domingo, 7 de março de 2010 municípios
M ulheres são  homenageadas

EDITOR »  Gabriel Trigueiro (gabrieltrigueiro.rn@diariosassociados.com.br)

No Seridp, o poder público caicoense vai oferecer um conjunto de serviços gratuitos à população feminina

Prefeituras de Mossoró, 
Apodi e Caicó montam  
programações para 
lembrar o dia delas

Andrielle Mendes

Especial para o Diário de Natal

Dia 8 de março de 1857: ope­
rárias de uma fábrica de 
tecidos de Nova Iorque, Es­

tados Unidos, cruzam os braços e 
reivindicam melhores condições 
de trabalho, além da equiparação 
de salários com os homens e me­
lhor tratamento dentro do ambien­
te de trabalho. 0  mundo não esta­
va acostumado a esta imagem e 
reagiu com brutalidade. As mulhe­
res foram trancadas dentro da fá­
brica, que foi incendiada. O grito foi 
silenciado e só voltou a ecoar em 
1910, quando ficou decidido que o 
dia 8 de março passaria a ser o 
"Dia Internacional da Mulher", em 
homenagem às mulheres que mor­
reram na fábrica. E voltou a ecoar 
ainda mais alto em 1975, quando 
a data foi oficializada pela ONU 
(Organização das Nações Unidas).

Para relembrar esta história, re­
latar as conquistas e mostrar a dor 
de mulheres que ainda vêm sen­
do silenciadas em todo o mundo, 
prefeituras de municípios como 
Mossoró e Apodi, na região Oeste, 
e Caicó, no Seridó, prepararam 
uma programação voltada para o

público feminino.
Mossoró, terra do primeiro voto 

feminino no Brasil, preparou uma 
programação extensa nas áreas 
da educação, saúde e assistência 
social. Desde 2005, a prefeitura 
entrega no dia 8 de março o tribu­
to Ana Floriano a uma mossoroen- 
se que se destaca em sua área de 
atuação. A homenageada da 5- 
edição é a artista plástica Marieta 
Lima. 0  tributo faz alusão à mos- 
soroense Ana Floriano, que lide­
rou o Motim das Mulheres em 1875. 
Na época, centenas de mulheres 
foram às ruas protestar contra a 
obrigatoriedade do alistamento 
militar dos maridos, filhos, irmãos.

Em frente à Igreja Matriz da ci­
dade, elas rasgaram as convoca­
ções. A administração do municí­
pio aproveita a data para encami­
nhar à Câmara Municipal de Mos­
soró um projeto de lei para implan­
tação do disque-denúncia. Com a 
aprovação do projeto, os mosso- 
roenses passam a ter um canal di­
reto para enunciar casos de vio­
lência contra a mulher. Na ocasião, 
a prefeitura regulamenta os servi­
ços de atendimento nas unidades 
básicas de saúde e unidades de 
pronto-atendimento na cidade às 
mulheres vítimas de violência do­
méstica ou sexual.

A história do dia 8 de março vai 
ser trabalhada com as crianças 
e famílias atendidas pelo Progra­
ma de Erradicação do Trabalho 
Infantil (Peti) e nos Centros de 
Referência em Assistência Social,

em Mossoró.
Apesar do preconceito e desva­

lorização da mulher, ainda presen­
tes em todo o mundo, a gerente 
de Desenvolvimento Social de Mos­
soró, Fernanda Kallyne, destaca a 
ascensão delas no mercado de tra­
balho e no plano político. "Hoje 
muitos cargos administrativos do 
Rio Grande do Norte são ocupados 
por mulheres. Isso mostra uma es­
pécie de reconhecimento”.

A programação para o Dia Inter­
nacional da Mulher no município de 
Apodi teve início no dia 5 de mar­
ço, com uma caminhada do Nú­
cleo Avançado de Educação Su­
perior da Universidade Estadual 
do Rio Grande do Norte (UERN,

campus Apodi) até a Praça Getu- 
lio Vargas. A programação inclui 
apresentações musicais, culturais 
e poéticas, sorteios de brindes, 
serviços de estética e atendimen­
tos de saúde. Apodi tam bém  é 
marcada pelo pioneirismofemini­
no. A prefeita Goreti Pinto entrou 
para a história política do municí­
pio sendo a primeira mulher a ad­
ministrar a cidade, que conta com 
mais de 36 mil habitantes.

Cidadania
Em Caicó, a administração vai 
promover a l -  Corrida e Cami­
nhada da Mulher, amanhã na 
Ilha de Santana. As participan­
tes vão percorrer um trajeto de

2,5km, com concentração às 
15h30 e largada prevista para às 
16h30. Todas as mulheres que 
completarem o percurso vão re­
ceber medalhas, além de partici­
par de sorteio de brindes. A pre­
fe itu ra  tam bém  vai oferecer 
uma série de serviços gratuitos 
nesse dia. Entram na lista servi­
ços de ginecologia, exames de 
preventivos de mama, coleta de 
sangue para teste do HIV, sífilis, 
além de distribuição de camisi­
nha. A prefeitura tam bém  vai 
oferecer serviços de estética em 
parceria com o Senac, que vai 
realizar cortes de cabelo, verifi­
cação de pressão, maquiagem e 
limpeza de peie.

'a pqimaved
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COMPROVADO: QUEM

A FORÇA DE VENDAS FAZ QUESTÃO OE REGISTRAR O ABSOLUTO SUCESSO OO 

1 ° IMOVEIMOAS RIM, IMO IMATAL SHOPPING. SUCESSO PELO EXPRESSIVO VOLUME 

DE VENOAS QUE, ATÉ O DIA DE ONTEM, FOI SUPERIOR A 16 MILHÕES E 8 0 0  MIL 

REAIS; SUCESSO OE PÚBLICO, QUE DURANTE O IMOVENOAS SUPERLOTOU O 

ESPAÇO OE EVENTOS DO NATAL SHOPPING EM DIVERSAS HORAS OO DIA; 

SUCESSO OA PARCERIA ENTRE OS IMOBILIÁRIAS QUE TRANSFORMARAM A  

UNIÃO DESSE GRUPO NA FORÇA OE VENDAS.

NOSSOS AGRADECIMENTOS A TODOS OS CORRETORES, AO NATAL SHOPPING, A  

ÁGUIA EVENTOS E A NEW COMUNICAÇÃO, QUE FORAM FUNDAMENTAIS PARA O 

ÊXITO DESTE 1 °  IMOVENOAS RN. MAS, GOSTARÍAMOS OE FAZER UM  

AGRADECIMENTO ESPECIAL A TODOS OS COMPRADORES, QUE ACREDITARAM 

NAS OPORTUNIDADES OE NEGÓCIO E QUE DEMONSTRARAM AS EXCELENTES 

PERSPECTIVAS QUE TEREMOS EM SOIO.

APÓS REALIZAR ESTE PRIMEIRO GRANDE EVENTO COM SUCESSO, A FORÇA DE 

VENOAS AGORA CONCENTRA SEUS ESFORÇOS EM TORNO DO IX SALÃO 

IMOBILIÁRIO OO RIO GRANDE OO NORTE, QUE ACONTECE A PARTIR OO OI A 10 OE 

MARÇO, NO CENTRO DE CONVENÇÕES. POR ISSO, VOCÊ QUE AINDA TEM 

DÚVIDAS SOBRE A COMPRA OA CASA PRÓPRIA OU SOBRE O MELHOR 

INVESTIMENTO A FAZER, VISITE O IX SALÃO IMOBILIÁRIO OO RIO GRANDE DO 

NORTE, NO CENTRO OE CONVENÇÕES. A FORÇA OE VENDAS AGUARDA A SUA 

PRESENÇA COM MAIS OE 3 0  EMPREENDIMENTOS OE SUCESSO A SUA 

DISPOSIÇÃO. I

3 6 6 2 .1 9 1 9
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CAIO
FERNANDES
wwwcâiotafnandfsscom.br

4008.0001
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(84) 3647.2000
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TEM ESTRELA. VEIMDE!

“O 1o Imovendas RN foi consolidado 
como um evento de sucesso. Foi fruto 
de uma parceria vitoriosa, não só em 
vendas, mas também na união de 
nove empresas que têm estrela.”

Maria llce de Miranda Liberato 

Ativa Imobiliária

“Compradores felizes, construtores 
satisfeitos. Negócio de qualidade é 
assim mesmo: ótimo para todos! A 
Força de Vendas está de parabéns!”

Lindenberg de Souza Fernandes 

LL Imóveis

“A Força de Vendas conseguiu 
transformar o 1o Imovendas RN num 
grande sucesso de vendas, com 
resultados expressivos para os 
construtores que acreditaram nesse 
projeto. Todos estão de parabéns!"

Paulo Pinheiro 

Bezerra Imóveis

“O 1o Imovendas RN foi uma iniciativa 
de algumas imobiliárias. Esperamos 
que na próxima edição existam ainda 
mais parceiros. O evento me 
surpreendeu pela alegria dos clientes 
que encontraram, num só lugar, 
praticamente todos os grandes 
empreendimentos do mercado e pelo 
excelente resultado das vendas, 
reflexo da união em torno da Força de 
Vendas.”
Caio Fernandes 

Imboliária Caio Fernandes

“Fazemos um agradecimento 
especial aos nossos construtores 
parceiros, que acreditaram no nosso 
evento (1o Imovendas RN), 
colocando no mesmo, uma 
diversidade de empreendimentos 
que atingiram todas as classes de 
clientes.”

Mardlio Rocha

Valor Imóveis

“Natal comemora o extraordinário 
sucesso do 1o IMOVENDAS em 
uma real demonstração que a 
União faz a Força.”

Antônio Sérgio 

AS Imóveis

Padrão Imóveis

“O sucesso do primeiro 
Imovendas RN pode ser 
creditado a vários fatores, 
porém, destacaria o foco dado 
aos empreendimentos e o 
entrosamento das equipes, 
resultado da união entre as 
imobiliárias da Força de 
Vendas.”

ioõo Wilson de Almeida Rêgo

Imobiliária Tertuiiano Rêgo

“Mais sucesso que o 
esperado. O 1o Imovendas RN 
foi um grande acontecimento, 
que demonstrou a força da 
união para a conquista de 
excelentes resultados."

Frandmouro Augusto

Mais Imóveis

3 2 1 2 . 2 0 2 9
w w w m oliim ovalw n.com .br
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Tertuiiano Rêgo
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História de Jesus Cristo 
é contada em um dos 
maiores espetáculos 
ao ar livre de Natal

Sérgio Vilar

sergiovilar.rn@dabr.com.br

O Gênese bíblico talvez sirva 
de metáfora para a história 
do Grupo Teatral Coração 

de Jesus. Se o mundo foi criado em 
sete dias, até o descanso merecido 
do Divino, a encenação da vida e 
morte do profeta mais célebre da 
história -  Jesus de Nazaré -  com­
pleta sete anos, e ainda cheio de tra­
balho e perspectivas. 0  espetáculo 
da Paixão de Cristo, realizado na Zo­
na Norte, cresce em número e qua­
lidade a cada ano. Nada perto da 
mega produção do maior espetá­
culo ao ar livre do mundo, encena­
do há mais de 50 anos em Nova Je­
rusalém, Pernambuco. Mas dentro 
da simplicidade e determinação de 
jovens atores do município de São 
Gonçalo do Amarante, a Paixão de 
Cristo se torna um espetáculo de 
fé, emoção e vontade de vencer.

0  cenário é simples -  um des­
campado amplo, quase na entrada 
de Jenipabu e próximo ao posto da 
Skol. 0  espaço é cedido sob a úni­
ca exigência da limpeza e recoloca- 
ção das cercas retiradas. A ceno­
grafia começa a ser montada dias 
antes do espetáculo, em maioria 
caixas revestidas com alguma es­
tampa ou pintura. Este ano talvez 
consigam verba para aluguel de an­
daimes. 0  patrocínio, aliás, é conse­
guido de pequenos comércios. Cem 
reais de um, duzentos de outro... 0  
deputado estadual Luiz Almir pa­
trocina o som e a iluminação todos 
os anos. Desde o ano passado, o 
grupo aluga as cadeiras para o pú­
blico assistir sentado. A verba tem 
contribuído bastante para o incre­
mento do cenário. Nos últimos anos 
o público ultrapassou 5 mil pessoas.

A prefeitura de São Gonçalo ban­
cou alguma verba para o espetácu­
lo nos últimos anos. Esse ano tal­
vez seja atípico e nenhum financia­
mento apareça. 0  motivo maior é 
porque o grupo se apresenta em 
Natal, sem benefício à cidade vizi­
nha. E também porque houve rejei­
ção do Coração de Jesus e outros 
grupos teatrais da cidade ao pro­
jeto do prefeito Jaime Calado. “ Ele 
queria recrutar atores de cada gru­
po para participarem de um espe­
táculo maior, com presença de dois 
atores globais para viverem os per­
sonagens de Jesus e Maria. Nin­
guém quis porque ficaríamos como 
figurinistas no espetáculo. E por 
essa rejeição, houve corte de ver­
ba", conta a produtora da Paixão 
de Cristo, Suznaiara.

0  grupo reúne mais de 80 inte­
grantes na apresentação anual, com 
duração entre lh  a lh20, apresen­
tada sempre ao fim da quaresma,

este ano em 2 de abril. Em festas e 
outras datas comemorativas o nú­
mero cai pela metade. É que o es­
petáculo da Paixão de Cristo é es­
pecial para o Coração de Jesus. “To­
dos os anos procuramos inovar den­
tro da mesma história de Cristo, e 
oferecer um espetáculo maior, mais 
grandioso. Então, muita gente que 
tem seus afazeres profissionais e 
domésticos e não podem acompa­
nhar o grupo durante o ano, se en­
gaja no projeto e nos ensaios nes­
se período. Muitos bancam seu pró­
prio figurino, quando querem se 
destacar com uma roupa mais pro­
duzida", diz, Suznaiara.

A produtora é também uma das 
dançarinas da dança do ventre -  
um diferencial da Paixão de Cristo en­
cenada pelo grupo. 0  quadro é dos 
pontos fortes do espetáculo, encai­
xado dentro da encenação da visi­
ta de Jesus a Herodes, levado põr Cai- 
fás, quando Herodes afirma que o 
único homem com poder de con­
denar Jesus era Pilatos. “Quando Je­
sus chega, Herodes está em festa, 
chamada à época de bacanal. Então, 
tentamos reproduzir essa situação. 
É o nosso cenário mais produzido", 
se orgulha a dançarina e produtora. 
Assim como a Paixão de Cristo de 
Nova Jerusalém, há também mu­
dança de cenários e o público acom­
panha as cenas como se percorres­
sem os caminhos do calvário de 
Cristo da velha Jerusalém.

Se no último ano o batizado de 
Jesus nas águas do Rio Jordão, pe­
lo primo João Batista, foi o mote 
principal do espetáculo, o primeiro 
ato deste ano será mesmo o G êne- 
se, o Livro 1 da Bíblia Sagrada. E 
após a encenação dos primeiros 
dias do mundo, um pulo na histó­
ria até o batismo de Cristo, os 40 
dias no deserto cercado pelas ten­
tações do “coisa ruim", o sermão da 
montanha e um dos mais notórios 
milagres de Jesus, quando recupe­
ra a visão de um cego. Alguns ato­
res atual na pele de mais de um 
personagem, a exemplo dos circos 
simples, quando muitos dividem 
várias tarefas para conter gastos. 0  
material de figurino, cenário, lonas 
é guardado na casa de Suznaiara. 
"Quase toma a casa toda", brinca. 
E abre o sorriso porque tudo aqui­
lo foi conseguido por muita luta.

0  grupo Coração de Jesus foi 
fundado em 1998. Desde então, o 
principal foco é a evangelização por 
meio do teatro. Os integrantes fo­
ram formados a partir da sugestão 
do padre Lucas, da paróquia de No­
vo Amarante, bairro da cidade. E 
no átrio da capela e da igreja São 
Francisco de Assis surgiram os pri­
meiros ensaios e apresentações, 
com participação ativa da comu­
nidade. Quando conseguiram o ter­
reno próximo à entrada de Jenipa­
bu, ainda na Avenida João Medei­
ros Filho, o espetáculo ganhou visi­
bilidade e público. Ogrupo também 
tem  apresentado um espetáculo 
anual sobre São Francisco de Assis.

[ffaíumypTSnwuT]
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Além das belezas naturais, o 
Rio Grande do Norte também 
é reconhecido por seu potencial 
de geração de energia.

Antes de mais nada, muito prazer. Somos a CPFL Energia. Levamos energia elétrica a 

18,7 milhões de pessoas, possuímos empreendimentos de geração em oito estados 

brasileiros e comercializamos para empresas em todo território nacional. Talvez por isso, 

e também pela experiência que beira quase os 100 anos, sejamos considerados o maior 

grupo privado de energia do Brasil. Hoje, trazemos para o Rio Grande do Norte oito 

grandes empreendimentos de geração. E sabemos que, juntos, seremos exemplos de 
inovação e busca por alternativas de energia com fontes limpas e renováveis.

Geração de energia eólica
Oi parques eólicos, localizados em 
Para/inho e João Câmara, possuem 
94 torres que vão entrar em 
operação <i partir de 2012, com 
energia suficiente para aba ,i< r < r 
uma cidade cl<* aproxímadar 
950.000 habitantes.

Geração de bioeletricidade
Com operação prevista para junho do ano 
que vem, a usina Baía Formosa, feita em 
parceria com o Grupo Farias, vai cjerar 
energia a partir do bagaço da cana de açúcar
para aproximadamente 200.000 pessoas.

www.cpfl.com.br
ENERGIA

»

http://www.cpfl.com.br
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d e u  n o  twitter
@ leopalitot - Há m uito tem po que uma cobertura 

para o estacionamento do aeroporto de Natal é item 
de prim eira necessidade.

Um conhecido "Don Juan” da Câmara dos Vereadores está 
soltinho, soltinho. Depois de muitos acreditarem que havia 

vingado um namoro com uma moça bacanérrima da city, eis 
que o bonitão se entregou às farras novamente. Há quem diga 
inclusive, que somam mais de uma "ficante” por semana... me 
parece que ele está levando bastante à sério, a música de Ivete 

que diz: "Comigo é na base do beijo...’’. Shockay!

Agência Senado/D ivu lgação

As gêmeas Conceição e Fafá Rosado, esta última prefeita de 
Mossoró, comemoraram a troca de idade na última quinta-feira, na 
arretada cidade do Oeste. Sob a supervisão da m um m y Odete 
Rosado, as "garotas” se divertiram a valer. Mas as comemorações 
não pararam por aí. Para celebrar a vida, as duas ainda tiveram 
uma missa em ação de graças, na Capela de São Vicente, na tarde 
da sexta-feira.

Em Brasília, com Hiilary
Todos já divulgaram as andanças da ex-primeira dama americana e secretária de Estado dos 
EUA, Hiilary Clinton pela América Latina. Aqui no Brasil, a chiquetéssima encontrou-se com 
o presidente Lula e foi ao Congresso Nacional, para visitar os presidentes José Sarney, do 
Senado, e Michel Temer, da Câmara. Em suas idas e vindas, era seguida a todo tem po por 
deputados e senadores. E quem não perdeu tem po foi a senadora Rosalba Ciarlini. Que fez 
questão, inclusive, de registrar com uma foto. Brá!

Felicidades aos queridos Alcimar Torquato, conselheiro do Tribunal 
de Contas do Estado e sua musa Neide, que completaram 40 anos 
de casamento e muito amor. A coluna deseja um mundo de 
felicidades!

Quem está arrumando as malas para tira r uns dias de férias é o 
secretário de Finanças e Planejamento Augusto Viveiros. Junto a 
sua musa Da Graça Ferreira de Souza, segue para a Itália.

De olho do futuro
O consultor Sêmio Timeni, de olho na Copa do Mundo de Futebol, 
está cheinho de dicas de como manter os negócios rentáveis 
durante o evento que mobiliza milhões ao redor do planeta. O 
querido promete trazer muitas novidades até o segundo semestre 
deste ano.

Candice Timeni junta-se ao maridão, o consultor S êmio Timeni, 
nesta nova empreitada.

— — — —

A nôn im o/D ivu lgação

Anfitriões
A queridona Simone Farret 
e seu esposíssimo, o médico 
Abdo Farret, estão com 
hóspedes para lá de 
especiais em casa, num 
luxuoso condomínio em 
Ponta Negra. São Luis 
Fernando e Léo Rabelo, que 
vieram para participar da 
super SubaruEdition. Os 
bonitões, que estarão na 
Cidade do Sol até amanhã, 
são simplesmente os 
diretores de uma das 
assessorias mais 
descoladas de moda de São 
Paulo. Fique nude!

O inglês Jan von Bahr, que dirigia um hotel brá de Natal, deixou o 
cargo essa semana. O queridão que morava na Cidade do Sol há 
seis anos, resolveu organizar as idéias e colocar para funcionar 
alguns projetos relacionados a Copa de 2014 e as Olimpíadas de 
20Í6. Èita que tem  muitas surpresas por vir...

Pery Lamartine bombou na noite da última quinta-feira. O escritor 
seridoense lançou seu livro "A Rodagem”, numa livraria de um mall 
de Natal. No enredo, o querido relata os anos 1930, quando a 
rodovia Natal-Caicó era conhecida pelos transeuntes como "A 
Rodagem", ou “A Central".

f ...............................

Velinhas 
para...

\  «Endocrinologista Renato ; 
Pércio Duarte e

;  •  Álvaro Barreto da Cia \
Hipotecária Brasileira.

V.......... J

FLÁVIA FREIRE
e-mail: flaviafreire.rn@dabr.com.br

mailto:flaviafreire.rn@dabr.com.br


televisão Natal, domingo, 7 de março de 2010 - ÍT m  fiü  n M  1.\ fé > >  T w

filmescinema
ESPECIAL

A garota de Mônaco (La filie de Monaco, França, 2008). De Anne Fontaine. Elenco: 
Fabrice Luchini, Roschdy. ZemBertrand é um famoso advogado que chega a Mônaco 
e passa a ser protegido pelo guarda-costas Christophe para defender uma criminosa. 
No paradisíaco principado, ele conhece Audrey, uma sexy garota do tempo de uma 
emissora de TV. Fascinado, Bertrand prefere não ouvir os conselhos de Christophe e 
não se dá conta do que pode causar a presença da garota pode ter em sua vida. 
C inemark 7 .14h. 16a.

O am or pede passagem. (Management, EUA, 2008). De Stephen Belber. Elenco: 
Jennifer Aniston, Woody Harrelson. Steve Zahn. A vida de Mike é bem pacata: ele mora 
e trabalha em um hotel de beira de estrada, em uma cidade do interior do Arizona, que 
pertence aos seus pais. Mas o amor está prestes a pregar-lhe uma peça, quando a 
executiva Sue Claussen hospeda-se no hotel para descansar entre uma viagem e 
outra de negócios. Moviecom 5 .14h35,19hl5.12a.

Um olhar do paraíso (The Lovely Bonés, EUA/ Reino Unido/ Nova Zelândia, 2009). 
De Peter Jackson. Elenco: Saoirse Ronan, Mark Wahlberg. Susie Salmon tem 14 anos. 
mora num bairro do subúrbio da Pensilvânia e é assassinada por um vizinho. Do céu, 
ela narra a história e mostra como a vida dos que viviam ao seu redor mudou após sua 
morte, bem como a busca por seu corpo ainda desaparecido. Cinemark 5 . 12h05, 
19h30,22h25. Moviecom 5 .16h35,21hl5.14a.

O Lobisomem (The Wolfman, EUA/Reino Unido, 2009). De Joe Johnston. Elenco: 
Emily Blunt, Benicio Del Toro. Ambientado na Inglaterra vitoriana, Lawrence Talbot 
retorna ao castelo de seu pai, Sir John Talbot, onde se apaixona pela bela Gwen 
Conliffe. Mas, após ser mordido por um lobisomem. Lawrence passa a viver a terrível 
maldição. Cinemark 3 .22h. Moviecom 2 .19h35.16a.

ESTREIA

O Am or Acontece (Love Happens, Canadá/EUA, 2009). De Brandon Camp. Elenco: 
Jennifer Aniston, Aaron Eckhart. O viúvo Burke Ryan escreveu um livro sobre como 
lidar com perdas, o qual se tornou um best seller. Numa viagem de negócios a Seattle. 
ele conhece Eloise), por quem se apaixona, mas logo percebe que a morte da esposa 
ainda o aflinge. C inemark 4 .14h05,16h30,19h05,21h45. Moviecom 6 .14h55,17hl0, 
19h25,21h40.12a.

Contatos de 4» Grau (The Fourth Kind, EUA, 2009). De Olatunde Osunsanmi. Elenco: 
Milla Jovovich, Elias Koteas. Abbey é uma investigadora que viaja para um povoado no 
Alasca, onde há 40 anos são registrados estranhos desaparecimentos, nos quais o 
governo americano pode estar envolvido. Cinem ark 1. 17h05, 19h20, 21h35. 
Moviecom 7 15h, 17h, 19h05,21hl0.16a.

CONTINUAÇÃO

Simplesmente Complicado (lt's  Complicated, EUA, 2009). De Nancy Meyers. 
Elenco: Meryl Streep, Steve Martin. Jane é mãe de tr  ês filhos adultos, dona de um 
restaurante e tem uma relação amigável com o ex-marido, o advogado Jake. Mas, 
quando Jane e Jake vão à formatura do filho, as coisas começam a ficar complicadas. 
O inimaginável acontece: começam um affair. O problema é que Jake acabou de se 
casar novamente e Jane, agora, se vê  como a amante. C inemark 7. Ilh20,15h50, 
18h40,21h20. Moviecom 4 .14h45,17h05,19h30,21h50.12a.

Toy S tory  1 (Toy Story 1. EUA, 1995). De John Lasseter. Animação. Relançamento, em 
versão 3D, da primeira animação digital da Disney realizada pela Pixar. Conta a história 
de um grupo de brinquedos do menino Andy. Cinemark 6  (dub, 3D). 12h, 14hl0. 
16h20,18h30. L.

Idas e Vindas do A m or (Valentine's Day, EUA, 2010). De Garry Marshall. Elenco: 
Taylor Lautner, Bradley Cooper. 0  filme mostra cinco histórias românticas interligadas, 
que acontecem no Dia dos Namorados, em Los Angeles. Cinemark 2- 13h55,16h40, 
19h25,22hl0. Moviecom 3 .14h25,16h50,19h20,21h45.12a.

Percy Jackson e o  ladrão de raios (Percy Jackson &  The Olympians: The Lightning 
Thief, EUA, 2010). De Chris Columbus. Elenco: Uma Thurman, Pierce Brosnan. Percy 
Jackson descobre que é um semideus, descendente de Pbseidon com uma mortal. 
Zeus, o todo-poderoso do Olimpo, acha que o garoto roubou seu raio e ameaça iniciar 
uma guerra caso não seja devolvido. Então, Percy resolve enfrentar os medos do 
mundo normal e provar a Zeus sua inoc ência e, com isso, impedir uma guerra. 
Cinemark 3 (dub). Uh. 13h50,16h25,19hl0. Moviecom 1 (dub). 14h05,16h30,19h, 
21h25.12a.

Higti School Musical - O Desafio (Brasil, 2010). De Cesar Rodrigues. Elenco: Renata 
Ferreira. Olavo Cavalheiro, Paula Barbosa, Fellipe Guadanucci, Wanessa Camargo. 
Versão brasileira para o cinema do sucesso do Disney Channel. Troy Bolton é um 
garoto popular, enquanto que Gabriella Montez é uma jovem estudiosa. Durante as 
férias eles descobrem, em um concurso de karaokê, que são apaixonados pelo canto 
e que possuem interesse um no outro. Eles se reencontram no início das aulas, já que 
por coincidência Gabriella foi matriculada exatamente na turma de Troy. Quando as 
audições para o musical da escola têm  início eles voltam a se encontrar, desta vez por 
uma batalha pelos papéis principais da produção. C inemark 5 .15h, 17hl5 (Promoção 
Cinemark: todos os dias, incluindo finais de semana, a seção das 15h custará R$4 ou 
R$2). Moviecom 2 .15h,17h.L.

O Fim da Escuridão (Edge of Darkness, EUA, 2009). De Martin Campbell. Elenco: Mel 
Gibson, Danny Huston. Thomas é um detetive policial que testemunha o assassinato 
da filha ativista na porta de sua casa. Perturbado pela perda e convencido de que ele 
era o alvo, Thomas parte para uma investigação obcecado por justiça. As evid ências o 
levarão a descobrir um complexo esquema de corrupção envolvendo políticos e a 
indústria de armas nucleares norte americanas. Moviecom 2 .21h40.14a. 14a.

O fada do dente (ToothFairy, EUA/Canadá, 2010). De Michael Lembeck. Elenco: 
Dwayne Johnson, Ashley Judd, Julie Andrews. O jogador de hóquei conhecido pela 
torcida como "Fada do Dente" pelo hábito de tirar os dentes de seus adversários 
enquanto os marca, é uma pessoa que não acredita em contos de fadas ou magia. Por 
isso, será condenado a prestar serviço como uma "verdadeira" Fada do Dente e 
coletar os dentes de leite das crianças. C inemark 1 (dub). 12hl5,14h35.10a.

Atvin e os Esquilos 2  (Alvin and the Chipmunks: The Squeakquel, EUA, 2009). De 
Betty Thomas. Animação. Durante um show em Paris de Alvin. Simon e Theodore, um 
acidente faz com que Dave se machuque seriamente e acabe indo parar no hospital 
por um longo período. Para cuidar os esquilos, ele pede ajuda à sua tia Jackie, já que o 
trio precisa voltar aos Estados Unidos. Mas ela também sofre um acidente, o que faz 
com que Alvin e seus irmãos fiquem sob os cuidados de seu sobrinho Toby, um 
aficcionado por videogame. Toby é o responsável por levar os esquilos até a escola, 
uma experiência nova para eles. C inemark 4  (dub). Ilh45. L.

Avatar (Avatar, EUA, 2009). De James Cameron. Elenco: Sam Worthington, 
Sigourney Weaver, Michelle Rodriguez. No futuro, Jaze é o ex-fuzileiro naval 
paraplégico enviado a um planeta chamado Pandora. Lá, além da riqueza em 
biodiversidade, existe também a raça humanóide Na'vi. com sua própria língua e 
cultura. O que evidentemente entra em choque com os humanos da Terra. 
C inem ark 6  (3D). 20h40.10a.

SERVIÇO

Cinemark (Shopping Midway Mall). R$ 14 ou R$ 7, até às 17h; R$ 16 ou R$ 8, após às 
17h. Cinemark 3D Digital: R$ 22 ou R$ 11. Todo dia, uma sessão às 15h sai ao custo de 
R$4 ou R $2 .3620-3530.
Moviecom (Praia Shopping). R$ 12 ou R$ 6, até às 17h59; R$ 14 ou R$ 7, após às 18h. 
3236-3350.

hojenatv
TV PONTA NEGRA

0 6 :0 0  CHAVES

07:00 PESCA ALTERNATIVA 

0 8 :0 0  VRUM

09:30  DOMINGO ANIMADO

10:00 CONTOS E CONTOS

11:00 KYLE

12:00 DOMINGO LEGAL 

13:15 RODA A RODA

14:00 PROGRAMA SILVIO

SANTOS

18:30 DOMINGO LEGAL

22:30 OITO E MEIA NO

CINEMA

0 0 :30  SUPERNATURAL-

SOBRENATURAL 

0 2 :00  COLDCASE

03:30 THE CLOSER -

DIVISÃO CRIMINAL

BAND

07:00 FÁTIM A MELO

0 9 :0 0  VITRINEZN

0 9 :30  MOTORES E AÇÃO

10:00 LIEGEBARBALHO

10:30 INFOMERCIAL-REDE

11:00 INFOMERCIAL-REDE

11:30 UM POLICIAL DA

PESADA-SÉRIE 

12:15 BAND ESPORTE

CLUBE (HD)

15:00 BAND ESPORTE

CLUBE -SEQUENCIA 

(HD)

18:00 TERCEIRO TEMPO

(HD)

2 0 :00  DOMINGO NO

CINEMA

22:00 THESHIELD

23:00 GRAMMY

23:30 CANAL LIVRE

02:30 ESPAÇO VIDA

VITORIOSA

HD:ONDE

DISPONÍVEL

INTERTV

0 5 :00 SANTA MISSA

0 6 :0 0 GLOBO

COMUNIDADE

07:05 GLOBO RURAL

0 9:00 ESPORTE

ESPETACULAR

11:35 ATURM ADO DIDI

12:10 TEMPERATURA

MÁXIMA

13:45 GLOBO NOTÍCIA

13:48 DOMINGÃO DO 

FAUSTÃO

16:00 FUTEBOL 2010

20:45 FANTÁSTICO

22:20 BIG BROTHER 

BRASIL

23:05 DOMINGO MAIOR

0 0 :0 0 SESSÃO DE GALA

01:55 CORUJÃO

TV TROPICAL

07:00

07:30

0 8 :0 0

0 9 :00

09:20

12:00

12:30

13:45

18:00

22:00

23:00

AINDA E TEMPO

SANTO CULTO EM

SEU LAR

RECORD KIDS

ENCONTRO

MARCADO

TROPICAL

COMUNIDADE

RECORD KIDS:

WOLVERINEEOSX-

MEN

SHOW DO TOM 

TUDO É POSSÍVEL 

DOMINGO 

ESPETACULAR 

REPÓRTERRECORD 

ESPECIAL 

TELA M ÁX IM A

astros
ÁRIES (2 1 /0 3  a 2 0 /0 4 )

Seu la r será o foco  de 
a tiv idades alegres hoje. Se 
p rec isa r de a juda pode  co n ta r 
com  sua fam ília. A prove ite  para 
conv ida r aque le  paren te  ou um  
am igo  que não vê  faz  te m p o  
para o a lm oço.

TOURO (2 1 /0 4  a 2 0 /0 5 )

Tudo o que você que r hoje é se 
d ive rtir  e esquecer os 
prob lem as. Mas in fe lizm ente  
será d ifíc il realizar esse seu 
desejo. P roblem as inesperados, 
p rovavelm ente re lacionados a 
a lguém  com  quem  convive, 
ex ig irão a sua im ed iata  atenção.

GÊMEOS (2 1 /0 5  a 2 0 /0 6 )

Atividades em  grupo, eventos 
sociais e viagens são boas 
opções para o seu Domingo. Você 
saberá se expressar com  clareza 
e será fácil conqu ista r a sim patia 
das pessoas ao seu redor.

CÂNCER (21 /06  a 22 /07 )

Normalmente você gosta de estar 
com  um  grupo grande de pessoas. 
Mas hoje, caso dentre essas haja 
alguém que lhe deixe pouco à 
vontade, isso pode estragar seu dia. 
Evite lugares agitados.

LEÃO (2 3 /07  a 2 2 /0 8 )

0  dia hoje está propício a atividades 
sociais, você estará de bom humor 
e se mostrará atencioso com as 
pessoas à sua volta. Aproveite para 
sair e ir a lugares que não 
costum a freqüentar. É bem 
possível que venha a conhecer 
alguém interessante.

VIRGEM (2 3 /0 8  a 2 2 /0 9 )

Mesmo que sua situação financeira 
não pareça das melhores no 
momento, não tom e encare essa 
situação como algo definitivo. Passe 
algum tempo hoje analisando suas 
finanças para descobrir que custos 
podem ser cortados.

01:00 PROGRAMAÇÃO 14:30 MEGA TRILHA

IURD 15:00 GRANDES
TV  U MOMENTOS DO

ESPORTE

0 5:00 ENSAIO 16:00 MAIS AÇÃO
0 6 :0 0 CLÁSSICOS 16:30 PLANETATERRA
0 8:00 MISSA DE 17:30 REPÓRTER ECO

APARECIDA 18:00 SEIS &  MEIA
0 9 :0 0 VIOLA M INHA VIOLA 2 0:00 TUDO 0  QUE É
10:00 SR. BRASIL SÓLIDO PODE
11:00 CÂMERA 21 DERRETER
12:30 CAFÉ, POESIA & 20:30 MOSAICOS

FILOSOFIA 21:30 ENTRELINHAS
13:30 TRILHA SONORA 22:00 DIREÇÕES III
14:00 CONQUISTA 23:00 CAFÉ FILOSÓFICO

LIBRA (2 3 /0 9  a 22 /10 )

M esm o que um a oportunidade 
financeira apresentada a você 
hoje não pareça m uito  
interessante, não a descarte logo 
de cara. Analise tudo com  
atenção e talvez descubra que 
vale à pena se arriscar.

CAPRICÓRNIO (22 /12  a 2 0 /0 1 )

Esse é um  excelente dia para 
reorganizar, pelo menos na sua 
cabeça, um  projeto ambicioso 
que o está deixando louco. Nesse 
m om ento  você pode enxergar 
detalhes que antes não havia 
percebido.

ESCORPIÃO (2 3 /10  a 21/11) AQUÁRIO (21/01 a 19 /02 )

Sendo esse um  dia de descanso, 
não há porque não to m a r parte  
de a tiv idades que ache 
reíaxantes e d ivertidas. Seja na 
com panh ia  da sua fam ília ou de 
seus am igos, o im po rtan te  é te r 
ao seu lado pessoas que 
com partilhem  a sua anim ação.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

Seu h um o r estará um  ta n to  
instável hoje. Hora pra cim a, 
hora pra baixo. Apesar dessas 
oscilações, ten te  ser agradável e 
será m ais fác il estab ilizar o seu 
estado de espírito.

Esteja preparado para dar o dobro 
e m ais um  pouco, e um  contato 
que procura fazer já há algum 
tem po poderá finalm ente se 
concretizar. Não desperdice a 
chance e procure causar uma 
excelente impressão, pois essa 
pode ser a sua ú ltim a chance.

PEIXES (2 0 /0 2  a 2 0 /0 3 )

Sua característica que mais 
agradará seus amigos hoje é que, 
com o sempre, se mostrará 
discreto e aberto às opiniões do 
grupo. Desde que todos estejam 
satisfeitos, você tam bém  estará.
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Bernardo concorda em ser o 
parceiro de Cristiana no 
campeonato de patinação. 
Serjão se declara para Lise, mas 
ela diz ter namorado. Jamal se 
recusa a aceitar o namoro de 
Samira com Bruno. Nanda 
desmaia ao saber da parceria 
entre Cristiana e Bernardo. 
Zuleide e Cristiana descobrem 
que a final do campeonato de 
hóquei é no mesmo dia do 
Campeonato de Patinação.

Cristiana pede para Bernardo 
jogar a final do hóquei. Beto 
percebe o desânimo de 
Bernardo ao chamá-lo para o 
treino de hóquei. Nanda fica feliz 
ao saber que Bernardo pode não 
patinar com Cristiana. 
Livramento anuncia o início das 
aulas de samba no colégio. 
Cristiana lembra dos 
comentários de Valentina sobre 
os desmaios de Nanda. Samira 
beija Bruno na frente de Luana.

Zuleide acompanha o 
tre inam ento  de patinação e 
fica preocupada porque 
Bernardo não consegue fazer 
a coreografia perfeitam ente. 
Samira decide assum ir que 
gosta de Bruno. Começam as 
aulas de samba. Rodrigo 
perde um dente durante um 
acidente na aula e coloca 
uma dentadura de vampiro. 
Jamal flagra Samira e Bruno 
se beijando.

Cristiana briga com Nanda. 
Antônio pede explicações às 
filhas sobre a briga. Jamal diz 
que vai tirar Samira do colégio. 
Antônio coloca Nanda de 
castigo. Bernardo e Cristiana 
ficam nervosos quando 
assistem à primeira dupla se 
apresentando. Bruno sofre ao 
sentir saudades de Samira. 
Rodrigo tenta esconder que 
está sem um dente. Bernardo e 
Cristiana vencem e se beijam.

Bia e Tati ficam furiosas. Rodrigo 
mostra para a turma do Himalaia 
que está sem o dente. Cristiana fica 
sem graça quando Victor a 
parabeniza. Bernardo convida 
Cristiana para mergulhar na piscina 
de sua casa. Bruno quer saber 
como está Samira e pede ajuda 
para Maria Cláudia. Cristiana 
entrega o cheque que ganhou pelo 
campeonato a Bernardo. Juju 
encontra o dente de Rodrigo. Thales 
fica empolgado com o samba, mas 
tenta disfarçar quando vê Tânia.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO
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Domenico repassa para 
Gustavo a mansão e a parte 
m ajoritária da Aromas, que 
com prou de Verônica. Severo 
tem e ser acusado como 
cúmplice de Verônica. Heloísa 
é intimada para depor no 
caso. Tarcísio fica tr is te  ao 
perceber que não está 
ouvindo bem. Duda se insinua 
para Pedro, mas ele só pensa 
em Débora. Adalgisa tenta 
aplicar um golpe em Bené.

Miguel decide se encontrar com 
Rose. Nuno beija Heloísa. Rose 
fica preocupada com Glória, que 
não quer se alimentar. Roberto 
chora na cadeia ao pensar em 
Glória. Tarcísio erra ao tocar no 
piano. Miguel aparece na vila. 
Bené tem uma crise asmática.
0  delegado Salviano vai até a 
Aromas. Miguel fica 
impressionado com a casa de 
Gustavo. Rose fica surpresa ao 
ver Miguel.

Rose fica emocionada ao ver o 
pai, mas acredita que ele tenha 
interesse no dinheiro de 
Gustavo. Almeida recusa 
dinheiro de Verônica. Salviano 
convoca Alcino para uma 
acareação na delegacia. Kátia 
fica olhando para Heloísa na 
Aromas. Miguel diz a Rose que a 
culpa por ele ter se afastado foi 
de Josefina. Começa a 
acareação e Antônio explica 
todos os crimes de Verônica.

Miguel e Domenico se 
encontram e fingem não se 
conhecer para Regina e 
Francisco. Miguel fica com 
ciúmes ao perceber o carinho 
que seus netos têm por 
Domenico. Juvenal tenta 
convencer Cleusa a depor 
contra Verônica. Almeida e outro 
policial perseguem Jair por uma 
construção e conseguem pegá- 
lo. Glória pede para ir ao fórum 
com Gustavo e Rose.

Começa o julgamento de 
Verônica e Roberto. Verônica 
reage ao ouvir Heloísa contar 
que incentivou Natasha a ir para 
a mansão no dia em que ela 
morreu. Antônio e Carlos 
Eduardo também acusam 
Roberto e Verônica pelos crimes 
cometidos. Wanda tenta 
convencer Verônica a falar a 
verdade. Tais e Julieta ajudam 
Rose a se arrumar. Verônica e 
Roberto são condenados.

Lenita assusta Verônica. 
Domenico é convencido a deixar 
Miguel levar Rose ao altar. Miguel 
pede perdão para Rose, mas ela 
não consegue chamá-lo de pai e 
pede para ele ter um pouco de 
paciência. Bené diz para Tais 
voltar a dorm ir em seu 
quarto.Verônica consegue fazer 
com que as detentas sejam suas 
empregadas no presídio. 
Domenico conta para Rose que 
ele é seu pai.

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não disponibilizou 
o capítula

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não disponibilizou 
o capítulo.

Até o fechamento desta ediçãa 
a emissora não disponibilizou 
o capítula

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não disponibilizou 
o capítulo.

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não disponibilizou 
o capitula

Até o fechamento desta ediçãa 
a emissora não disponibilizou 
o capítula
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Garcia mostra para Dora um 
recorte de jornal sobre a morte 
de Lucas. Malu fica furiosa 
com as flores que recebe de 
Gustavo e pensa em um plano 
para acabar com as cantadas. 
Mia pergunta para a mãe se 
ela ainda gosta de Marcos. 
Betina recebe as flores que 
Gustavo mandou para Malu. 
Luciana entrevista Camila para 
o blog e tira  dúvidas sobre 
questões afetivas.

.Osmar convida Renata para 
uma nova campanha. Dora 
exige que Soraia pare de se 
insinuar para Garcia. Bruno 
desiste de falar com Marcos ao 
vê-lo sair do hotel 
acompanhado. Marcos entra 
no mesmo restaurante onde a 
esposa está e finge que não a 
viu. Jorge ensina Myrna a jogar 
tênis. Isabel conta para Paixão 
que Jorge está com uma 
namorada nova.

Ariane fala para Miguel que 
tem  certeza de que Luciana o 
ama. Ingrid fica boquiaberta 
ao ver Jo rgêe  Myrna juntos 
no clube. Luciana faz 
exercícios de fisioterapia. 
Sandrinha adm ira Benê, que 
cuida com carinho de José. 
Regina pergunta se Renata 
está nam orando Felipe. 
Paixão chega irritada à 
Projecta e rebate as 
im plicâncias de Suzana.

Suzana e Paixão ficam  
im pressionadas com  o bom 
hum or de Jorge. Betina diz 
à Ingrid que quer vo lta r a se 
encontrar com Carlos. Dora 
tira  dúvidas sobre o exame 
de DNA com o obstetra. 
Rafaela pede para Garcia 
adotá-la. Ingrid  reclama dos 
filhos com Leandro. Marcos 
entra  na suíte quando Helena 
está saindo do banho e eles 
se encaram.

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não disponibilizou o 
capítulo.

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não disponibilizou o 
capítulo.
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Vanda diz que Cíntia irá votar 
em Rodrigo. Verônica fica 
irritada por Ricardo não 
contar o que será tratado 
na reunião dos acionistas.
0  clima fica agitado na Mais 
Brasil para a escolha do novo 
presidente. Rodrigo chega à 
agência e Tânia fica 
encantada com ele. Já Guto 
fica irritado. Verônica é 
expulsa da sala de reunião. 
Olga entra em pânico ao ver 
Bela na sua frente.

Ricardo exige a presença de Vera e 
Rodrigo na apresentação de Adriano 
como novo presidente. Rodrigo e 
Ricardo discutem. Verônica grita 
inconformada ao saber que foi 
destituída do cargo. Olga vê uma 
mulher parecida com Bela e 
desmaia. Ataulfo diz que Adriano lhe 
deve um favor e que agora, como 
presidente da agência, tudo será 
mais fácil. Armando acredita que 
Samantha e Gastâo estão tendo um 
caso. Rodrigo termina com Cíntia, 
que fica chocada.

Cíntia tenta reverter a situação, 
mas Rodrigo não cede. Armando 
parte para cima de Gastão e 
Samantha tenta se explicar. 
Armando termina o casamento. 
Ricardo diz que, se Adriano não 
for bem sucedido, ele recolocará 
Verônica na presidência. Verônica 
trama contra Adriano. Ela chora 
por ter saído do cargo. Hortência 
eLuiza visitam Vera em 
Teresópolis. Cíntia vai até Adriano 
e diz que, em breve, vai assumir a 
presidência da Mais Brasil.

Olga insiste em dizer que viu 
Bela, mas Rodrigo não acredita. 
Luddy fica revoltada ao saber 
que o pai foi embora de casa e 
acredita que Samantha o traiu. 
Ela xinga a própria mãe, que dá 
um tapa na sua cara. Olga conta 
para Cíntia que Bela está viva. 
Cíntia não acredita e a expulsa de 
sua casa. Adriano assume a 
presidência e não perde a chance 
de humilhar Guto. Rodrigo fica 
preocupado quando Cíntia diz 
que Olga jura ter visto Bela.

Rodrigo se irrita ao ouvir Cíntia 
falar mal de Bela. Rodolfo 
convida Rodrigo para trabalhar 
como sócio na produtora de 
cinema. Bela tem desejo de 
comer milho com chocolate e 
Vera acha estranho. Bela sonha 
que está com Rodrigo no filme 
Dirty Dancing. Armando fica 
embriagado em um bar e é 
expulso. Cintia conta sobre os 
delírios de Olga para Vanda e 
Ariosto. Olga afirma para os 
investidores que viu Bela.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO
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Serafina Rosa pede um tempo 
para pensar sobre o pedido de 
casamento. Beto diz para Nara 
que vai descobrir se é adotado. 
Raquel convida Sérgio para uma 
festa. Joana pede para Antonieta 
falar do passado. Antonieta 
afirma que o passado já foi. No 
escritório, Claude pede sigilo a 
Serafina Rosa. A fofoqueira Pepa 
acusa Serafina Rosa de sair com 
homem casado.

Joana não gosta de ver o filho 
Sérgio com Raquel sem dinheiro 
e empresta um pouco de suas 
economias. Pepa briga com 
Afrânio por causa das roupas do 
varal e Pimpinoni os separa. 
Serafina Rosa sonha que está 
casando com Mr. Smith, Frazão 
e Claude ao mesmo tempo. Beto 
ameaça sair de casa. Claude 
anuncia a Frazão que casará 
com Nara no exterior.

Serafina Rosa olha a 
interpelação judicial do casarão 
e fica triste. Afrânio e Pepa 
disputam o tanque de lavar 
roupa. Sérgio conta para 
Terezinha que pegou Milton 
seduzindo Raquel. Claude 
argumenta para Frazão que é 
melhor casar de verdade com 
Nara do que de mentira com 
Serafina. Nara fala pára Egídio 
que quer pegar os US$ 10 
milhões antes do casamento.

Erci alerta Frazão sobre o 
perigo de Claude se casar 
com Nara. Antoninho defende 
M ilton para os pais de 
Terezinha. Sérgio demonstra 
para a mãe sua preocupação 
com o fa to  de Raquel 
pertencer a outra classe social. 
Beto avisa Nara, Egídio e 
Claude que pretende ficar 
no Brasil por alguns anos.
Nara finge estar feliz com 
a decisão.

Janete pergunta para Serafina 
Rosa se ela tem  caso com 
Frazão. Nara insiste em 
expulsar Beto de casa. Joana 
pede para o filho  procurar 
outra carreira, além da de 
ator. Com a voz do boneco 
Arlequim, Pimpinoni garante a 
Serafina Rosa que ela está 
apaixonada por Claude. Mr. 
Sm ith comunica que o prazo 
para Claude providenciar o 
v isto não será prorrogado.

Claude explica para Serafina 
Rosa que terão que declarar 
que um dos dois está doente. 
Serafina Rosa aceita a proposta. 
A secretária pede uma grinalda 
e flor de laranjeira. Erci e 
Roberta conversam sobre os 
preparativos da festa de 
casamento de Nara e Claude. 
Freitas recomenda a Claude que 
o casamento com Serafina seja 
feito em um hospital.
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0  romanceiro de Deífilo
Atônica dos lançamentos literá­

rios patrocinados pelo poder pú­
blico vista no ano passado, se repe­
te este ano. Fundação José Gugu e 
Capitania das Artes totalmente ino­
perantes e a Editora da UFRN a to ­
do pique. A prova da afirmação é in­
contestável: o folclorista Deífilo Gur- 
gel tem preparado um verdadeiro 
compêndio do romanceiro poti­
guar, com mais de 400  páginas. 
Um registro precioso. Procurou as 
duas instituições culturais e nin­
guém quis publicar.

Esta semana, a boa nova: a Edi­
tora da UFRN decidiu bancar o pro­
jeto, prestigiar uma pesquisa in lo­
co realizada durante dez anos. Se 
houver tempo, será lançado em ju­
lho, durante a SBPC. O prefácio se­
rá de Bráulio do Nascimento -  
maior conhecedor de romanceiro

do Brasil. O livro será, basicamen­
te, dividido entre os romanceiros 
brasileiros (temáticas como a pe­
cuária, teatro mambembe, o can­
gaço), ibéricos e palacianos (his­
tórias religiosas, de amor, da plebe, 
das cruzadas).

O livro reúne 330 romances e 
versões dos romances. Alguns são 
raríssimos, como o Milagre do Tri­
go, lembrado por Dona Militana, 
desconhecido em língua portugue­
sa e surpresa para estudiosos do te­
ma. Militana é responsável por mais 
de 30 romances. É considerada a 
maior romanceira do Brasil. Juvina 
Barreto, por outros 23, de menor va­
lor histórico. Foram mais de 30 "in­
formantes", como diz Deífilo, além 
de capítulo dedicado a Fabião das 
Queimadas e outros importantes 
romanceiros potiguares.

•  H ianto - Quem con firm a 
nestes dias a data de lança­
m ento do vo lum oso livro a 
respeito de um  dos p recu r­
sores da Bossa Nova, H ian­
to  de A lm eida, é a pesqui­
sadora Leide Câmara. O li­
v ro  vem  ca p ric h a d o  para 
dissecar a história deste po­
t ig u a r ainda sem  o p res tí­
g io  m erecido.

•  No Ar - A cantora e in té r­
prete Valéria O liveira m ere­
ceu reverência do crítico m u­
sical Lauro Lisboa Garcia, do 
jo rna l Estadão. 0  disco No 
Ar -  lançado em vinil e CD - ,  
de Valéria, está sendo d is ­
tribuído pela m aior d istribu i­
dora de discos independen­
tes do Brasil: a Tratore.

•  Jornalism o - Recebi o li­
vro Jornalism o Literário, edi­
tado  pela com pe ten te  Ca­
sa das Musas, do jo rna lis ta  
e esc rito r Gustavo de Cas­
tro  -  um livro con testador 
do m odelo objetivo de lide e 
fo rm ato  de matéria defendi­
do pelos d itos con tem porâ­
neos do jo rna lism o; m eros 
conservadores.

•  Tw itter - “ Público MALA o 
do Coldplay. Metade do show 
film ando, a outra dando as 
costas pro  palco, fazendo 
HANG LOOSE e g r ita n d o  
UHUU pra foto. No mais, m ui­
to  bom  show, m esm o  c 'o  
Chris M artin  m aro tinho  jo ­
gando todos os agudos pra 
galera”. De Rodrigo Levino.

É hoje o Oscar!
E hoje acontece a 82a edição de en­

trega do Oscar, em Los Angeles. Mi­
nhas apostas: Guerra ao Terror, ven­
cedor de melhor filme. Avatar será o pa- 
pa-estatuetas da noite. E os excelentes 
Bastardos Inglórios e Amor Sem Esca­
las, passarão em branco, infelizmente. 
O palco da apresentação parece uma 
concha acústica. A promessa é de uma 
solenidade mais dinâmica e glamouro- 
sa. Vamos ver quem vai ser o apresen­
tador engraçadinho da vez.

POTICANTO

0  projeto Poticanto largou o desca­
so da Fundação José Gugu e procu­
ra patrocínio privado. 0  produtor Nel- 

' son Rebouças inscreveu o projeto nos 
editais da Oi Futuro e da TAM e apre­
sentou à Petrobras e Cosern. Natal

merece a continuidade do projeto. 
São apenas R$ 126 mil para o ano in­
teiro de shows quinzenais. Enquanto 
seu lobo não vem, Nelson prepara pa­
ra o segundo semestre o lançamen­
to de um livro e da coletânea com CD 
duplo das 24 primeiras edições do 
projeto -  um pacote primoroso.

SAUDADE DE ELINO

Nelson Rebouças tam bém  apre­
senta à Funcarte esta semana, proje­
to com vistas à organização do perío­
do junino. É o Saudades de Julião. São 
10 dias de shows de forró itinerantes 
em bairros de Natal. Uma espécie de

trem-elétrico, com capacidade para 
120 pessoas, faria o transporte dos 
músicos (parte de cima) e do público 
(em baixo) de um bairro a outro, até 
a chegada em um palco fixo. Dez artis­
tas cujo repertório já inclui a música 
de Elino Julião seriam contratados. 0  
custo do projeto é de R$ 121 mil.

Obra potiguar é adotada no país
Livro voltado ao leitor 
infanto-juvenil do 
jornalista Juliano Freire é 
adotado em escola 
modelo de São Paulo

Sérgio Vilar

sergiovilar.m@dabr.com.br

Livros são lançados aos mon­
tes desde o ano passado 
em Natal. Mas há uma au­

sência relevante nos lançamen­
tos literários: o público infanto-ju­
venil -  nossos futuros leitores. Em 
Natal, o escritor e jornalista Julia­
no Freire se destaca na seara com 
livros voltados a este segmento. 0  
último trabalho, Pereyra -  o me­
nino bom de bola, foi adotado pe­
la Escola do Sesi, do bairro Ipiran­
ga em São Paulo. Vai ser lida por 
alunos das turmas do 4S ano do 
ensino fundamental. Esta institui­
ção é reconhecida como escola 
modelo na capital paulista.

Segundo a Cortez Editora, que 
publica o livro, "un ir futebol à li­
teratura e tam bém  a leitura às

emoções do esporte mais am a­
do pelos brasileiros, foi mais que 
uma grande ideia: é tam bém dia­
logar com os jovens de maneira 
cativante, e contribu ir para que 
seus sonhos não esmoreçam". 
Entre as sugestões do autor, exis­
te a das escolas que adotam o 
"Pereyra” (ilustrado por Rober­
to Melo), convidarem ex-craques 
de futebol que moram no bairro 
ou na cidade para falar com os 
estudantes sobre o mundo que 
envolve o esporte e tam bém  da 
importância dos estudos, da ami­
zade, do respeito e do amor.

0  livro está sendo recomenda­
do em outros Estados. Em Belo 
Horizonte, por exemplo, o Colé­
gio Logosófico -  um dos maiores 
da cidade -  adotou o “ Pereyra”. 
Em Natal, cidade onde reside e 
lançou o livro, ainda falta o inte­
resse. Em ano de Copa do Mun­
do é uma ótima pedida de leitu­
ra para filhos, professores, mães 
e pais. Segundo Juliano Freire, ain­
da neste semestre ele deverá lan­
çar seu terceiro livro: "Felizardo 
contra a Bruxa da Feira” -  uma 
aventura infanto-juvenil. Livro: Pereyra - o menino bom de bola, será utilizado no programa educativo da Escola do Sesi-SP

- Natal, domingo, 7 de março de 1010

SÉRGIO VILAR
sergiovilar.rn@dabr.com.br
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Aborto de volta à pauta de discussões
Questão gira em torno 
da mudança na lei 
federal que criminaliza 
a interrupção voluntária 
da gravidez

Renata Mariz

Enquanto o movimento con­
trário ao aborto no Brasil or­
ganiza a tradicional mani­

festação batizada de Marcha da 
Cidadania pela Vida, marcada pa­
ra março em São Paulo, as orga­
nizações feministas se preparam 
para as Jornadas pelo Direito ao 
Aborto Legal e Seguro - debates 
sucessivos sobre como mudar a 
lei que criminaliza a interrupção 
voluntária da gravidez no país. Ca­
da um a sua maneira, os grupos 
que se opõem e que apoiam a cau­
sa começam a se articular para 
colocar o tema em evidência nes­
te primeiro semestre do ano, já de 
olho no período eleitoral.

O principal foco, neste momen­
to, é monitorar o posicionamento 
do governo em relação ao 32 Pla­
no Nacional de Direitos Humanos, 
que defende o aborto, entre ou­
tras questões. Depois de assinar 
o documento e ser pressionado 
por entidades religiosas, o presi­
dente Luiz Inácio Lula da Silva re­
cuou publicamente, prometendo 
mudanças no texto. Mas, de acor­
do com a assessoria de imprensa 
da Secretaria de Direitos Huma­
nos, a versão válida do plano es­
tá publicada na página oficial da 
pasta, que mantém a seguinte di­
retriz: "Apoiar a aprovação do pro­
jeto de lei que descrim inaliza o 
aborto, considerando a autono­
mia das mulheres para decidir so­
bre seus corpos".

Para Débora Diniz, antropóloga 
da Universidade de Brasília (UnB)e 
diretora da organização não go­
vernamental Anis - Institu to de 
Bioética, Direitos Humanos e Gê­
nero, a polêmica criada foi opor­
tuna para os grupos contrários.
“ Esse plano não tem força de lei, 
é um sinalizador apenas de com­
promissos, convenções e tra ta ­
dos que o Brasil já vem assinan­
do internacionalmente, como o de 
Cairo, nos anos 1990. Em ano de 
eleição, falar de aborto torna-se 
moeda fácil para fragilizar o go­
verno", critica Débora.

No entanto, Lenise Garcia, pro­
fessora de biologia da UnB e-pre- 
sidente do Movimento Brasil sem 
Aborto, pensa diferente. Para ela, 
é contraditório incluir no progra­
ma de direitos humanos o tema 
do aborto.

A sua concessionária Fiat em Natal
i GRUPO FARIAS

mailto:sidcleysilva.pb@dabr.com.br
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O  J O R N A L IS M O  P R E O l A  E N F R E N T A R  
A S  IN J U S T IÇ A S  D E  P E IT O  A B E R T O .  

P O R Q U E  O  P O V O  M E R E C E  Q U E  A  V E R D A D E  
L H E  S E J A  D IT A , C O R A J O S A M S N T E .

V IR TU D E  E SEU  G R AN D E DEFEITO. ELE D EVE FALAR , E F A LA R  IM EDIATAM ENTE. E N Q U A N TO  O S  EC O S DO 

ESPANTO, O C LA M O R  D A V ITÕ R IA  E OS S IN A IS  D O  H OR R OR  A IN D A  ES TÃO  N O  AR

O VE R D A D E IR O  PODER DE U M A  EM PR ESA JO R N A L ÍS T IC A  E A  S U A  R E PU TAÇ A O  DE C R ED IB IL ID AD E 

C ITAN D O  H EN R Y  G R U N W ALD ; O JO R N A LIS M O  N U N C A  PO DE SER SILEN C IO S O  ESSA É A  SU A G R AN D E

I N T E G R I D A D E  NA I NF OR MA Ç Ã O.

Tirol vai ganhar Bellavista
Construtora I.G Potiguar 
vai erguer novo 
residencial com torre de 
11 andares e com preços 
a partir de R$ 160 mil

Louise Aguiar

louiseaguiar.rn@dabr.com.br

A capital potiguar vai virar 
um verdadeiro canteiro de 
obras em 2010. Não só pe­

las mudanças que a Copa do Mun­
do de 2014 irá trazer, mas também 
pelo número de lançamentos imo­
biliários previstos. Haverá casas 
e apartam entos para todos os 
gostos e bolsos e bairros como 
Tirol, Petrópolis, Lagoa Nova, Neó- 
polis e Planalto irão receber des­
de empreendimentos de alto pa­
drão até os mais populares, encai­
xados no programa federal M i­
nha Casa, Minha Vida.

A construtora I.G. Potiguar foi 
uma das que já lançou sua car­
teira de apostas. Entre eles está 
o Bellavista Tirol, empreendimen­
to de alto padrão que será cons­
truído no coração do Tirol (Zona 
Leste de Natal), entre as avenidas 
Prudente de Morais e Romualdo 
Galvão. Segundo o diretor técn i­
co da construtora, Luciano Ro­
sas, o residencial terá como dife­
renciais, além da localização, po­
der ser 90%  financiado pela Cai­
xa Econômica Federal.

0  condomínio terá área de lazer 
completa, além de dois elevado­
res, instalação para ar-condiciona- 
do do tipo split, uma vaga de gara­
gem no subsolo e apartamentos 
com 62,8m 2 e 62,4m 2, todos com 
três quartos sendo um suíte, sala 
de estar e jantar, banheiro social, co­
zinha americana, área de serviço 
e hall. “ É um apartamento com ­
pacto de três quartos com preço de 
imóveis de dois", destaca.

0  residencial Bellavista Tirol te­
rá apartamentos a partir de R$ 
160 mil, podendo ser 90%  finan­
ciado pela Caixa. De acordo com 
Rosas, o público do empreendi­
mento deve ser a classe A, já que 
está localizado em uma área on­
de predomina esse poder aquisi­
tivo, mas tam bém  pode ser ad­
quirido por famílias no padrão B, 
já que o financiamento pelo ban­
co facilita a compra. 0  condomí­
nio terá uma torre de 11 andares 
e 44 apartamentos, além de um 
projeto arquitetônico assinado por 
Nelson Araújo, considerado "m ui­
to moderno” pelo diretor técnico.

0  empreendimento ainda es­
tá em fase de pré-lançamento, 
mas já conta com divulgação nas 
emissoras de TV e jornais do es­
tado. Segundo Rosas, o Bellavis­
ta Tirol será oficíalmente apre­
sentado ao m ercado no Salão 
Im obiliário , que será realizado 
no Centro de Convenções entre

Empreendimento terá apartamentos de 62,8m2 e 62,4m2 e três quartos
os dias 10 e 14 de março.

As obras de construção do re­
sidencial devem começar no pró­
ximo mês e a entrega está pre­
vista para 18 meses após a assi­
natura do contrato com a Caixa 
ou, registra Rosas, entre ou tu ­

bro e dezembro de 2011. “0  pre­
ço está acessível e é um aparta­
m ento de três quartos, que po­
de resolver o problema de uma 
pessoa a mais na família, como 
uma babá, ou pode virar um es- 
critó rio  ou um closet”, diz.
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EDITOR »  Gabriel Trigueiro (gabrieltrigueiro.rn@dabr.com.br)

Mar será tema

Natal recebe principal 
reunião científica do 
Brasil pela segunda vez, 
de 25 a 30  de julho

Adriana Amorim

adrianaamorim.rn@dabr.com.br

A cap ita l potiguar se pre­
para para receber, pela se­
gunda vez, uma reunião 

anual da Sociedade Brasileira pa­
ra o Progresso da Ciência (SBPC), 
que chega à 62a edição com a te ­
mática central "Ciências do mar: 
herança para o futuro". 0  encon­
tro será promovido de 25 a 30 de 
julho, na UFRN, e sua programa­
ção científica constará de confe­

rências, simpósios, mesas-redon­
das, encontros, sessões de pôs­
teres e minicursos, além de even­
tos paralelos. A reunião acontece 
in in te rrup tam ente  desde 1948 
sempre em cidades diferentes, 
tendo sido Natal a sede da 50a 
edição, ocorrida em 1998.

A proposta do encontro é d is­
cutir ciência e tecnologia em seus 
mais variados aspectos, favore­
cendo a elaboração de propos­
tas que podem  evo lu ir para a 
criação de políticas públicas na 
área. Muito dessa discussão, se­
gundo explicou o presidente da 
SBPC, Marco Antonio Raupp, se­
rá levantada durante a realiza­
ção de uma reunião regional, que 
ocorrerá em Mossoró de 14 a 16 
de abril, nas instalações da Uni-

Pesquisa sobre os oceanos e a 

importância desse trabalho para o 

futuro da ciência estarão em pauta

versidade Federal do Sem i-ári­
do (U fersa) e Universidade do 
Estado do Rio Grande do Norte 
(UERN). Lá, o assunto principal 
será “ Agua e desenvolvimento 
no S em iárido", quando serão 
a p re sen tadas  "as jane las  de 
oportun idades oportun idades 
que a ciência pode proporcionar 
para o desenvolvimento da re­

gião", destacou Raupp.

Inscrições
Os interessados em participar dos 
encontros devem acessar os ende- 
reços v irtua is  w w w .sbpc- 
n e t.o rg .b r/n a ta l e w w w .sbpc- 
net.org.br/mossoro. No caso da reu­
nião na capital, a inscrição online 
vai até 14 de julho, com desconto até

24 de março. Anualmente, o even­
to atrai gestores de ciência e tecno­
logia, professores, pesquisadores, 
estudantes e profissionais das diver­
sas áreas. Além da programação 
científica, serão realizados a SBPC 
Jovem, voltada para o público in- 
fanto-juvenil; a ExpoT&C, mostra 
de ciência e tecnologia, e SBPC Cul­
tural, com dezenas de atividades.

entrevista »  M arco A nton io  Raupp

“Queremos alertar a sociedade”
Tida como um dos maiores eventos científicos do país, a reunião anual da SBPC 
tem  atraído uma média de 10 m il pessoas que participam dos mais variados 
debates. Segundo o presidente da entidade, Marco Antonio Raupp, o encontro é 
importante por apresentar à sociedade e aos gestores públicos como a ciência 
pode contribuir para a solução de problemas nas várias instâncias, servindo até 
como consultoria ao desenvolvimento de projetos e novos produtos. Nesta 
entrevista, o presidente ressalta a tem ática escolhida para ser tema central e, 
embora comemore a posição do Brasil em termos de produção científica, ele 
ressalta a necessidade de mais envolvimento das empresas no processo de 
transformação do conhecimento em novos produtos.

Que aspectos serão levantados 
em tom o da tem ática “ciências 
do mar”?

Todos os anos, desde 1948, enten­
demos que mostrar ciência é mui­
to importante na resolução de pro­
blemas da sociedade e no desen­
volvimento tecnológico de novos 
produtos, visando a sustentabilida- 
de. Nesse sentido, a grande ques­
tão está em como usar os recur­
sos sem grandes danos. Nesta edi­
ção, queremos alertar a sociedade 
e o governo da importância de se co­
nhecer o mar e sua zona de explo­
ração, que é a plataforma continen­
tal marítima, e começar a intervir. 
A pesca está, a cada dia, diminuin­

do. Antes, caçávamos animais silves­
tres e hoje os criamos para satisfa­
zer a cadeia alimentar. Exploração 
dos recursos do mar e a própria 
criação geram impactos ambien­
tais. Precisamos de muita ciência e 
muito conhecimento para fazer iss- 
so sem destruir, estimulando no­
vos conhecimentos ou mesmo a 
aplicação dos que já existem.

O senhor citaria exemplos de 
sucesso motivados pelas 
reuniões da SBPC?

Citaria a região amazônica, onde já 
está havendo uma conscientização 
muito grande pela necessidade de 
ter ciência. A SBPC se esforçou,

mostrou que investimento nessa 
área é importante e isso tem sido 
feito, resultado das duas reuniões 
ocorridas lá, ambas com impacto 
grande. Para se ter uma ideia, ho­
je, dos 120 institutos nacionais de 
ciência e tecnologia espalhados pe­
lo país, 11 estão na Amazônia, mui­
to em função dessas discussões. 
São desafios que precisam ser en­
carados com muita ciência.

Por que Natal foi escolhida para 
sediar esta edição?

0  estado conta hoje com uma in- 
fraestrutura muito boa para receber 
o evento. Nos últimos anos, perce­
bemos um grande progresso no ní­

vel universitário, que tem passado 
por expansão e constantes investi­
mentos com a implantação de di­
versos campi em várias cidades. 
Com isso, entendemos que levar 
essa reunião ao Rio Grande do Nor­
te vai ajudar no estabelecimento e 
avanço dessas instituições, assim no 
auxilio à criação de novas políticas 
públicas.

Como o senhor analisa o país em 
termos de produção científica?

Tem crescido bastante. Hoje, o Bra­
sil representa 2% da produção cien­
tífica mundial, formando uma mé­
dia de 10 mil doutores ao ano. 0  de­
safio, contudo, é fazer chegar esse

novo conhecimento em um produ­
to em que a sociedade possa utili­
zar efetivamente. Isso requer uma 
grande cooperação entre as insti­
tuições de pesquisa com as em­
presas ou setores da sociedade que 
queiram utilizar esse resultado. Pro­
curamos estimular políticas públi­
cas que executem essa interação, 
já que a contribuição do país no de­
senvolvimento de novos produtos 
tem sido pequena. 0  índice de pa­
tentes é bastante inferior e esse é 
um item que precisa ser trabalha­
do. As empresas precisam partici­
par mais desse processo de gera­
ção do conhecimento para desen­
volver pesquisas próprias e a SBPC 
defende isso.
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"A natureza tem  acentos de meiguice e de humanidade que até nas rochas 

revelam a sua profunda generosidade”.
(in “Um Chefe")

É preciso consultar cartas redacao.rn@ dabr.com .br

Em psicologia fala-se em 
enterrar cadáveres. Tra- 
ta-se de imagem que tra­

duz a necessidade de livrar-se 
do passado para viver o presen­
te. Dito de outra forma: enquan­
to  não se põe ponto finai, fatos 
que ficaram para trás continua­
rão a ocupar tem po e espaço 
necessários para o avanço. 0  
conceito, baseado em experiên­
cias pessoais, se aplica a acon­
tecim entos coletivos ou nacio­
nais. É o caso da Argentina.

No século 18, espanhóis e in­
gleses disputaram o controle do 
arquipélago - Malvinas para os 
argentinos, Falklands, para os 
britânicos - porque era estraté­
gico para a navegação no Atlân­
tico Sul e à ligação com o Ocea­
no Pacífico. Independentemen- 
te do colonizador, Buenos Aires 
herdou o território. Mas o Reino 
Unido o retomou em 1833. Há, 
pois, 177 anos sob domínio in­
glês, as ilhas foram sendo po­
voadas pelos kelpers, colonos 
do reino de Sua Majestade. Ho­

je eles são maioria. Dos 3 mil ha­
bitantes, só 300  pertencem a 
outras nacionalidades.

A discussão a respeito da so­
berania sobre as Malvinas, po­
rém, nunca chegou ao fim .Pro­
cessos diplom áticos se arras­
tam  governo após governo. A 
questão é usada como artim a­
nha para desviar a atenção da so­
ciedade de problemas domésti­
cos. Arranja-se um inimigo ex­
terno para aliciar a solidarieda­
de política interna. Em 1982, o 
general Leopoldo Galtieri, a pre­
texto de defender a soberania 
do país, invadiu o arquipélago. 
Na verdade, queria apenas criar 
ameaça para se m anter no po­
der. Na aventura irresponsável, 
morreram 649 soldados argen­
tinos e 258 ingleses.

Agora, acossada por inflação 
que beira os 30% , resistência 
do setor rural ao impostos es- 
corchantes e denúncias contra 
a liberdade de imprensa, a pre­
sidenta Cristina Kirchner torna 
a aviar a receita. Contrariada

com a possibilidade de explora­
ção de petróleo nas ilhas, ela 
acusa o Reino Unido de ações 
próprias de metrópole colonial 
- em desrespeito a acordo de 
1995.0  documento prevê a pos­
sibilidade de exploração conjun­
ta de riquezas. Mas a atitude in­
tempestiva da presidenta igno­
ra os caminhos da negociação.

Ela parece perseguir o mes­
mo objetivo do ditador que quis 
se m anter no poder à custa da 
vida dos cidadãos - m obilizar 
nacionalismos para ofuscar o 
cenário de incertezas. Talvez 
tenha chegado a hora de en­
te rra r o cadáver que se m an­
tém  insepulto  há quase dois 
séculos. Depois de tantas idas 
e vindas, falta perguntar aos il­
héus o que eles querem . Em 
processo dem ocrático acom ­
panhado de observadores in­
ternacionais, a decisão dos mo­
radores poria fim  à novela cu­
ja reprise não interessa nem a 
ingleses, nem a argentinos, nem 
aos países do A tlântico Sul.

-  OLHA ADÃO.
JÁ  TEN TO U  

FINANCIAR UM 
IMÓVEL NOVO 

N O  M INHA CASA. 
M INHA V IDA?
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G a r o tin h o s

Além de outras 86 pes­
soas (físicas e jurídicas), a 
juiza Mirella Letizia Guima­
rães Vizzini, da 3a Vara Ci­
vil do Rio, atendeu o pedi­
do dos promotores do Mi­
nistério Público do Estado 
do Rio de Janeiro  e b lo ­
queou contas do casal Ga- 
rotinho. Promotor identifi­
cou desvio de pelo menos 
63 milhões entre os anos 
de 2 0 0 3  e 2 0 0 6 . A n tes  
mesmo de decidir se rece­
be a ação civil pública por 
improbidade adm inistrati­
va apresentado pelo Minis­
tério Público Estadual, con­
tra ex-governadores Antony 
Garotinho e Rosinha Garo- 
tinho, decretou a quebra de 
sigilo bancário dos réus e 
bloqueiou os valores existe- 
nes em suas contas ban­
cárias e todos seus bens. 
O tem po se encarrega de 
desmentir palavras de cam­
panha quando candidato a 
presidência do Brasil e go­
verno esadual; quando c ri­
ticava corruptos e se auto- 
elogiava por atos pratica­
dos de benemerência.Be- 
none Augusto de Paiva

S a r n e y , n ã o !

Uma pergunta para os 
20%  da sociedade brasi­
leira que lê sem te r azia: 
dá para imaginar José Ri­
bam ar Ferreira de Araújo 
Costa , sim  ele m esm o , 
vulgo José Sarney, assu­
mindo a presidência da re­
pública, para que o sr. Luiz 
Inácio Lula da Silva tenha

o tem po livre para fazer a 
campanha eleitoral da do­
na Dilma? Perguntado so­
bre essa possibilidade, ele 
iro n ic a m e n te  d isp a ro u : 
Quem foi presidente vai lu­
ta r para ser interino? Essa 
eu respondo: vai sim, por­
que a chave que abre o co­
fre do presidente é a mes­
ma que abre o cofre do in­
terino. O Brasil não mere­
ce isso. H um berto de Lu- 
na Freire Filho

A p ic u in h a  d o  
A é c io  e m  MG

Como na prim eira elei­
ção nos USA, onde o anô­
nimo Ralph Nader, com sua 
arrogância tirou  a v itó ria  
do Dr.AI Gore p o r não 
apoiá-lo, que depois per­
deu nos Tribunais para o 
Bush, agora você diz a Jo­
sé Serra que poderá aju­
da-lo som ente com o Se­
nador. Aécio, agora não te ­
mos tempo para picuinhas, 
você não pode comportar- 
se como menino mimado, 
é um Pais que esta em jo ­
go, que precisa de um gran­
de Governante, será que ja 
nao chega os 8 anos de 
roubalheiras, corrupção, 
desmandos no Poder Exe­
cutivo e Legislativo, e des­
mandos no Judiciário, per­
dão de dividas para toda a 
África e Caribe,e nosso Po­
vo continua sem Escolas, 
Saúde, Educação e passan­
do fom e, agora é o m o­
m ento de m udarmos tudo 
isso, ainda é tem po de re­
pensar sua ajuda.Jose Pe­
dro Naisser
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Dúvidas da eleição de 2010

Ney Lopes

jornalista, advogado e ex-deputado federal

N o Rio Grande do Norte, 
quando se fala sobre a 
eleição de outubro, sur­

gem logo dúvidas legais. O PV 
poderá apoiar Iberê (PSB) pa­
ra governador, Agripino (DEM) 
e Vilma (PSB) para senador? 
Garibaldi votando em Dilma 
Roussef e o seu pa rtido  - o 
PMDB correligionário de Lula - 
em Vilma e Iberê poderá ter o 
apoio do DEM - partido de Ro- 
salba e José Agripino -, de linha 
política e coligação inteiramen­
te oposta, sem infringir a fideli­
dade e disciplina partidária? Sob 
o pretexto de não coligar-se na 
majoritária, o PMDB de Henrique 
Alves apoiando, na mesma elei­
ção, Iberê num palanque para 
governador e Garibaldi noutro 
palanque para senador, poderá 
coligar-se na eleição para depu­
tado com o DEM, PSB ou o PT, 
que têm um palanque único? O 
PMDB terá que disputar a elei­
ção proporcional sozinho? A 
queda da verticalização impli­
cará também na queda da fide­

lidade e disciplina partidária?
Para opinar é necessário ana­

lisar a emenda constitucional 
52 (0 8 /0 3 /0 6 ), que acabou a 
obrigatoriedade dos partidos 
unidos em torno de um candi­
dato à Presidência da Repúbli­
ca repetirem a mesma aliança 
nos Estados, nos municípios e 
DF (verticalização partidária).

Adesverticalização da EC 52 
ainda não foi interpretada pe­
los Tribunais. Em 2006, o STF 
considerou inconstitucional apli­
cá-la. Avigência ficou para 2010. 
Uma verdadeira "batata quen­
te”, considerando que em 2007 
oTSE aprovou a "fidelidade par­
tidária", prevista constitucional­
mente, ciando ênfase à vonta­
de do eleitor e ao princípio de 
que os mandatos pertencem 
aos partidos, ou coligações. O 
TSE passou a exigir dos parti­
dos e candidatos coerência e 
identidade ideológica.

I ndaga-se se em 2010 os tr i­
bunais irão desprezar, na inter­
pretação da desverticalização, 
a fidelidade e a disciplina par­
tidária. Se isto ocorrer, partido 
e candidatos poderão ser es­

querdista e conservador, agre­
gando na coligação o PSB, PT, 
o DEM ou PSDB. Significará 
permissão para juntar azeite 
com água. Dir-se-á que a des­
verticalização tem base cons­
titucional e foi aprovada justa­
mente para dá liberdade aos 
partidos. A fidelidade também 
é norma constitucional, de mes­
ma h ie rarqu ia , destinada a 
manter a coerência dos políti­
cos e partidos. Por outro lado, 
a própria EC 52 atribui aos es­
tatutos dos partidos a defini­
ção de "normas de disciplina e 
fidelidade partidária". Portanto, 
a emenda que acabou a verti­
calização preservou a fidelida­
de partidária e uma regra não 
existe sem a outra para coibir 
a incoerência dos palanques.

Em nome da desverticaliza­
ção estão em marcha estraté­
gias de "apoio a candidato", de 
linha partidária antagônica, não 
coligados perante a justiça elei­
toral. Uma espécie de conúbio 
de fato. Este seria o meio de se­
pultar a fidelidade e a identida­
de política. Será que os tribu­
nais pensarão assim, ou consi­

derarão uma burla? A EC 52 ao 
mencionar "sem obrigatorieda­
de de vinculação" refere-se ao 
apoio a candidato único à Pre­
sidência da República. Fica aber­
ta a possibilidade de apoio a 
candidatos diferentes à Presi­
dência, porém com a exigência 
nas coligações da fidelidade e 
disciplina partidária, como for­
ma de valorizar os programas 
dos partidos. Afinal, a desverti­
calização, fidelidade e discipli­
na partidária são três conceitos 
constitucionais autônomos e 
podem ser aplicados simulta­
neamente. A desverticalização 
prevalecería para os partidos di­
vergirem, desde que não haja 
ofensa a estes princípios.

Numa hora de tanta carên­
cia ética é difícil responder o 
"que pode e o que não pode", 
em 2010, sem conhecer o pro­
nunciam ento  dos Tribunais 
eleitorais. Uma coisa é cer­
ta: será difícil exigir fidelidade, 
se tudo começar com o adul­
tério perm itido!

Ney Lopes escreve neste espaço aos 

domingos

Geraldo: o simples e sereno
Adalberto Targino

A
 n o tíc ia  inopinada de 

sua m orte  prostrou- 
me, entre perplexo e 

chocado apesar de ciente de 
sua debilidade física. Ao sair 
de cena, Geraldo Ferreira Lei­
te, deixa a magistratura mais 
pobre de exemplos de dignida­
de e, sobretudo, de sim plic i­
dade e serenidade. Priva, ain­
da, uma multidão de amigos 
de sua benfazeja presença.

Muitos jovens magistrados, 
empolgados com o grande po­
der de m ando e decisão de 
destinos (do patrimônio, da vi­
da e até da m orte), necessi­
tam  conhecer a biografia, a 
postura tranqüila, a linguagem 
sem rebuscados do desem ­
bargador Geraldo Leite que, 
também, era doutor em Direi­
to, professor iluminado, ex-di- 
retor da Faculdade de Direito 
da UFPB e juiz com trajetória 
ilibada e indelével nas Comar­
cas por onde jurisdicionou; den­
tre elas a comarca de Araruna, 
minha terra de nascimento.

Dos velhos tempos em que 
esteve por lá, quando ainda eu 
era criança, revejo histórias e

exemplos de sua vida, suas ati­
tudes e costumes morigera- 
dos, contados por meu pai e 
por minha mãe. À época, a po­
lítica em Araruna era eferves­
cente, entusiasmada e renhi­
da. Desse caldeirão político- 
partidário saiu incólume a f i­
gura impoluta do julgador, que 
não misturava cum prim ento 
do dever com questiúnculas 
políticas e sentimentos fam i­
liares. Afinal, "filho de peixe 
peixinho é". De fato, Geraldo 
Leite tinha a quem puxar: era 
filho do honrado jurista Jonas 
Leite e descendia de uma fa­
mília equilibrada e cristã, com 
ramificações em João Pessoa, 
Campina Grande e Guarabi- 
ra (na PB) e em Natal, Santa 
Cruz e Nova Cruz (no RN). Por 
outro lado, se é verdade que 
por trás de um grande homem 
há sempre uma grande m u­
lher, ele sempre teve o apoio 
moral, o respaldo intelectual 
da sua amada esposa, profes­
sora Carmézia Targino Mara­
nhão e, na m aturidade, dos 
seus abnegados filhos.

Sua prole - digna e produti­
va - é o fru to  que brota de suas 
lições paternais e de paradig­

mática existência...
Geraldo Leite foi um homem 

completo: bom filho, esposo 
dedicado, pai extremado, ami­
go inigualável (leal e solidá­
rio, principalmente), julgador 
justo e honesto com sua cons­
ciência e com Deus.

A Paraíba perdeu um ho­
mem público equilibrado, um 
juiz competente, um adminis­
trador conciliador, um homem 
de bem, com acendrado espí­
rito público, coisa rarefeita nos 
dias atuais. Jamais alguém o 
acusou de parcialidade, abu­
so de autoridade ou fraque­
za em suas decisões.

Destacou-se, ainda, como 
ges to r púb lico  e ju r is ta  ao 
exercer a espinhosa função 
de Procurador-Geral do Es­
tado, tendo trabalhado com 
discrição e sem radicalismo 
político, e nunca se viu em si­
tuação  constrangedora  de 
emparedamento ou foi acusa­
do de qua lquer tip o  de ato 
desabonador, de fa vo re c i- 
mento ou de perseguição.

A notícia da m orte  desse 
justo  recebi com m uita tr is ­
teza e até hoje amargo a sau­
dade de seu papo am eno,

quando com ele confidenciei 
as minhas dificuldades e pro­
jetos em todos os cargos pú­
blicos que exerci, notadamen- 
te o de secretário de justiça e 
cidadania, que com ele com ­
partilhei mais diretamente, já 
que juntos fom os integrantes 
do secretariado do governo 
José Targino Maranhão.

Desse modo, repito, o Nor­
deste perdeu um grande ho­
mem público, íntegro, correto 
e capaz. A m agistra tura e o 
m agistério de Direito perde­
ram um exemplo vivo de reti­
dão m oral e de capacidade 
sem ostentação. Um m onu­
mento de honradez. E eu, pes­
soalmente, perdi um amigo 
solidário, leal, generoso... Um 
irmão pela opção do sentimen­
to puro e desinteressado.

Em síntese, para m im  e pa­
ra tantos outros potiguares e 
tabajaras, é tem po de sauda­
de e reflexão: Geraldo Ferrei­
ra Leite dorm e o sono eterno 
dos justos, aguardando a res­
surreição dos santos.

O autor é Advogado, Professor e 

Presidente da Academia de Letras 

Jurídicas do RN.

H Á 5 9 ANOS

Q uarta-feira, 07 de Março de 1951
No últim o recenseamento, a população 
da Cidade do Natal, isto é, das suas zonas 
urbanas e suburbanas, atingiu a cifra de 
97.808 pessoas habitando, 19.685 pré­
dios, sendo 18.277 residenciais e 1.408 re­
sidenciais e outros afins. Esses prédios 
estão localizados em 395 logradouros, as­
sim classificados: 242 ruas, 26 avenidas, 
101 travessas e becos e 26 largos e praças. 
Dos logradouros o mais edificado é a Rua 
Amaro Barreto com 518 prédios.

HÁ 58  ANOS

Sexta-feira, 07 de M arço de 1952
Pavorosos ruídos subterrâneos põem em 
pânico a população de Baixa Verde. Os 
pavorosos ruídos que há muitos anos se 
vem sentindo ali, sempre ao aproximar- 
se o inverno tem  provocado pânico na po­
pulação, agravando trincaduras de pare­
des de casas em toda a cidade. Os trem o­
res tem  sido de intensidade excepcional 
e mais de 70 famílias se retiraram da ci­
dade receosos dos fenômenos terulicos.

H Á 5 5 ANOS

Segunda-feira, 07 de M arço de 1955
- Está sendo esperado, depois de ama­
nhã, nesta capital, o primeiro navio ale­
mão a vir ao porto de Natal depois da úl­
tim a guerra. Trata-se do "Innstein" que 
aqui receberá, dentre outras cargas de 
m enor volume, duzentas toneladas de 
agave destinadas à Alemanha e embar­
cadas por João Câmara Indústria e Co­
mércio S.A. e Anderson Clayton e Cia. Res­
tabelece o "Innstein" o comércio pacífico 
que sempre existiu entre o Rio Grande do 
Norte e a Alemanha. O cargueiro alemão 
vem consignado a Rui Moreira Paiva.

H Á 2 9 ANOS

Sábado, 0 7  de M arço de 1981 - O
arcebispo m etropolitano, Dom Nivaldo 
Monte presidirá às 19h30m de hoje, na 
Capela do Instituto Maria Auxiliadora, a 
solene concelebração sacerdotal de seu 
irmão, o padre Orígenes Monte que, aos 
70 anos, viúvo, pai de oito filhos, 23 netos 
e quatro bisnetos passará a atuar na pa­
róquia de Morro Branco, mas diretamen­
te na Casa da Criança, onde fará sua pri­
meira celebração às 9 horas de amanhã.

HÁ 28  ANOS

Dom ingo, 0 7  de M arço de 1982 - O
deputado Dalton Cunha morreu ontem 
em um hospital de Houston, Estados Uni­
dos, onde há 50 dias submetia-se a inten­
so tratam ento de um câncer no pulmão. 
Líder estudantil, formado em medicina foi 
o fundador do Banco de Sangue da UFRN. 
Foi deputado estadual e Superintenden­
te do INPS no Rio Grande do Norte.
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Em nome da “honra”
Sebastião Moreira /EFE

Problema não atinge apenas aquelas que são dependentes financeiramente

Cinco mil crimes contra 
mulheres são cometidos 
por ano no mundo e vistos 
como legítima defesa por 
parte dos agressores

A
 alta comissária da Organi­
zação das Nações Unidas 
(ONU) para os Direitos Hu­

manos, Navi Pillay, denunciou na 
semana passada que cinco mil cri­
mes são cometidos anualmente 
contra as mulheres, em todo o mun­
do, e justificados sob o argumen­
to de "legítima defesa da honra’’. 
Segundo ela, estima-se que uma 
mulher em cada grupo de três é 
agredida, violentada ou vítima de 
outras espécies de abusos duran­
te sua vida. “Em nome da defesa da 
honra da família, mulheres e meni­
nas são mortas a tiros, apedrejadas, 
queimadas, enterradas vivas, es­
tranguladas, asfixiadas e apunha­
ladas até a morte, num ritmo assus­
tador", enumerou Pillay em um co­
municado divulgado às vésperas 
do Dia Internacional da Mulher, que 
será comemorado amanhã.

As motivações desses crimes, 
de acordo com ela, vão da viola­
ção de normas familiares ou co­

munitárias em questões relaciona­
das a comportamento sexual, à re­
cusa a um casamento forçado, pas­
sando por pedidos de divórcio ou 
reclamações sobre herança. Pillay 
desmonstrou indignação ao enfa­
tizar que, em alguns países, "os au­
tores (dos crimes) podem mesmo 
serem tratados com admiração".

Sempre enfatizando que gran­
de parte dos atos de violência são 
domésticos, Pillay destacou que 
embora a falta de autonomia finan­
ceira seja o principal motivo alega­
do pelas vítimas para explicar por 
que não renunciam a uma relação 
violenta, as agressões estão em al­
ta em países onde mulheres alcan­

çaram independência econômica. 
"Conhece-se bem os casos de mu­
lheres que são empresárias bri­
lhantes, parlamentares, advoga­
das, médicas, jornalistas e univer­
sitárias que levam uma vida dupla: 
aplaudidas pelo público e vítimas 
de abusos em casa", assinalou.

0  secretário-geral da ONU, Ban 
Ki-moon, fez um apelo vibrante 
por direitos e oportunidades iguais 
aos dos homens. Passados 15 
anos do apelo à igualdade dos se­
xos, feito durante a Conferência In­
ternacional de Pequim sobre as 
mulheres, Ban Ki-moon lamen­
tou que “a injustiça e a d iscrim i­
nação persistam".

Se é pra homenagear, 
vamos começar pela casa.

HISTÓRIA

Fotografia de Che 
completa 50 anos

Havana (EFE) - Há 50 anos, o 
fotógrafo cubano Alberto Díaz, co­
nhecido como Korda, tirou a fa­
mosa fotografia em primeiro pla­
no do argentino Che Guevara, com 
sua boina de guerrilheiro e o ca­
belo alvoroçado, uma das ima­
gens mais reproduzidas, venera­
das e comercializadas do século 
20. Em 5 de março de 1960, Che, 
decretado "cubano de nascimen­
to ” por seu companheiro de ar­
mas Fidel Castro, assistia com ou­
tros líderes da revolução recém- 
nascida ao funeral de quase 100 
vítimas do atentado que sofreu 
na véspera, no porto de Havana, 
o navio francês La Coubre, carre­
gado de armas. Oagoraex-presi- 
dente Fidel Castro lançou naque­

le dia pela primeira vez seu tam ­
bém famoso discurso revolucioná­
rio "Pátria ou Morte”. Próximo ao 
guerrilheiro argentino estavam os 
intelectuais franceses Jean-Paul 
Sartre e Simone de Beauvoir, per­
seguidos por Korda, fotógrafo do 
periódico Revolución, com o rolo 
fotográfico a ponto de acabar e 
uma lente de 90 milímetros. Se­
gundo narrou Korda posterior­
mente, Guevara tinha um olhar 
tão intenso que o pasmou por al­
guns instantes, mas em seguida 
conseguiu tirar duas instantâneas, 
uma vertical e outra horizontal, 
antes que Che desaparecesse de 
novo após os personagens da pri­
meira fila. A fo to “ não foi concebi­
da, foi intuída”, comentou Korda.

Beatriz Cavalcante de Faria
☆ 21/08/1921 Í O  8 / 0 2 / 2 0 1

Missa de 30® dia
Penha, Norberto e Hélio, filhos, Tereza e 
Marilda (in memorian) noras, Aríete e (anser, 
irmãos, Marjorie, Norberto Júnior, Hélio 
Júnior e Tatiana, netos, Felipe e Ingrid, 
bisnetos, convidam para a missa que será 
celebrada no dia 9 de março de 2010, terça- 
feira, às 17:30 horas, na Igreja Santa 
Terezinha. Antecipadamente agradecem a 
todos que comparecerem a este ato de fé 
cristã.

MÁRIO HERMES DE MOURA
MISSA DE 1 ANO DE FALECIMENTO

★ 02.01.1926 Í08.03.2009

Os fam iliares de MÁRIO HERMES DE 
MOURA convidam parentes e amigos para participarem 
da missa de 1 ano de falecimento que será celebrada em 
sufrágio de sua alma no dia 08/03/2010 (segunda-feira), 
às 16h30, na Igreja de São Pedro - Alecrim.

Desde já  a família agradece a todos que 
comaparecerem a este ato de fé e solidariedade cristã.

COMISSÃO PRÓ-FUNDAÇÂO DO SINDICATO DOS 
TRABALHADORES NOS ESTABELECIMENTOS PRIVADOS DE 

ENSINO SUPERIOR DO RIO GRANDE DO NORTE -  SINTEPESRN.

Edital de Convocação de Assembléia Gerai

A Comissão Pró-Fundação do Sindicato dos Trabalhadores nos 
Estabelecimentos Privados de Ensino Superior do Rio Grande do Norte -  
SINTEPESRN vem, pelo presente editai, convocar todos os profissionais docentes 
e demais empregados nos estabelecimentos privados de ensino superior, os quais 
pertencem à base territorial do Estado do Rio Grande do Norte, para participar da 
Assembléia Geral no dia 19 de março de 2010, às 19h, na sede do SINTTEL situado 
na Rua Jundiaí, 414, Largo Otávio Tavares, Tirol, Natal/RN. Para deliberar acerca 
da seguinte ordem do dia: A) Fundação do Sindicato dos Trabalhadores nos 
Estabelecimentos Privados de Ensino Superior do Rio Grande do Norte -  
SINTEPESRN, pelo processo de desmembramento sindical, com escopo no art. 
571 da CLT, o qual representará a categoria profissional docente e demais 
empregados dos estabelecimentos privados de ensino superior pertencentes à base 
territorial do Estado do Rio Grande do Norte; B) Discussão e aprovação dos 
estatutos sociais da entidade eventualmente criada; C) Eleição da primeira diretoria 
e conselho fiscal e suas referidas posses.

Sebastião Franco da Silva 
Comissão Pró-Fundação.

Natal, 26 de janeiro de 2010.

mailto:moisesdelima.rn@dabr.com.br
mailto:mUnd0.m@d3br.C0m.br
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A revanche
No duelo dos técnicos na 

decisão do tu rno  está um 
a zero para Francisco Diá. 0  
treinador visionário que tem 
o dom  de enxergar os pon­
tos fracos do adversário e 
voltar com uma tática dife­
rente no segundo tem po, 
surpreendendo o adversá­
rio, tem tudo para fazer uma 
boa partida em Caicó e con­
qu istar o seu prim eiro títu ­
lo na carreira e calar a bo­
ca dos defensores de Lean­
dro Campos, que está há 
m uito mais tem po no m er­
cado e não tem  conquistas.

Mas para isso, ele te rá

que passar pela equipe do 
experiente Pedrinho A lbu­
querque, que está encaran­
do o segundo jogo como a 
grande revanche. Pedrinho 
reconhece a superioridade 
té c n ic a  a lv ir ru b ra , m as 
aposta na determinação de 
seus atletas, na obediência 
tática, o fator campo e a sua 
famosa arma secreta: a pre- 
leção. Por conhecer m uito 
bem os dois treinadores, sei 
que será um jogo pra lá de 
equilib rado e que o títu lo  
será decidido nos detalhes. 
Um jogo não recomendado 
para cardíacos.

(
F rase d a  sem a n a

" Isso não é justo. É uma infração, e o árbitro deve punir 
com o cartão amarelo. Se o jogador repetir, precisa ser 

expulso. É uma trapaça e precisa acabar", opinião de 

Joseph Blatter, presidente da Fifa, sobre a paradinha.

Torcedor, peça rara
A exemplo do que vem ocorrendo em outras capitais, a presença do públi­
co no campeonato potiguar também está escassa. A baixa média de públi­
co piorou e um dos fatores que contribuiu, além do preço dos ingressos e 
das transmissões do futebol carioca, foi a interdição do estádio Nogueirão. 
Confira abaixo os números de Marcos Trindade, o homem das estatísticas:

MEDIA DE PUBLICO

América: 4.197 pagantes 
ABC: 2.262 pagantes 
Potiguar 1.174 pagantes 
Coríntians: 805 pagantes 
ASSU: 782 pagantes 
Santa Cruz: 780 pagantes 
Potyguan 666 pagantes 
Alecrim: 487 pagantes 
Baraúnas: 450 pagantes 
Centenário: 378 pagantes

Total de público: 59.744 
Jogos computados: 44 
Média por jogo: 1.358

RENDA LÍQUIDA POR CLUBE

América: R$233.046,40 

ABC: R$78.584.90 

Potiguar R$36.457,02 

ASSU: R$13.787,79 
Potyguar. R$ 13.487,70 

Santa Cruz: 7.703,23 
Alecrim: R$ 6.273,33 

Coríntians: R$4.298.99 
Centenário: R$ 3.225,96 

Baraúnas: R$ 1.394,72

Fonte: Blog do Trindade/Dnonline

)
Jogo-treino no Frasqueirão
Enquanto não estreia no segundo turno do Campeonato Estadual, o elen­
co alvinegro não ficará parado. Hoje, o ABC enfrentará a Seleção de Elói 
de Souza, em jogo-treino, hoje, às 8h30, no estádio Frasqueirão. Será a 
primeira apresentação da equipe após a chegada do treinador Leandro 
Campos. O acesso será através da doação de um quilo de alimento.

curto
O anão que ninguém entende
Ronaldinho Gaúcho, o camisa 
80 do Milan, participou de 31 jo ­
gos, marcou 12 gols e deu 15 as­
sistências. Nos últimos 12 jogos, 
atuou os 90  m inutos e partic i­
pou de todas as ações de a ta­
que, m ostrando que vive nova 
fase e que merecia estar entre os 
convocados para a Copa do Mun­
do. Confesso que está difícil de 
entender essa mágoa do anão 
com o ex-gremista, que prefere 
levar Júlio Baptista e Josué.

Rosa. Deixa rosa. Não, rosa não. É melhor uma orquídea ou uma tulipa. 
Uma flor de laranjeira. De maracujá. De plástico. É brega. Brega é 
girassol. Pode ter um sol. Um guarda-sol. Pra guardar é melhor um 

guarda-roupa. Guarda-roupa ou guarda-costas? Costas. Frente e verso. 
Verso é melhor que prosa. Pode ser um poema ou um poeta. Um poeta 

moderno que usa cueca boxer. Pode ser o fofo do meu vizinho. O fofo 

do meu cachorro. Homem e cachorro têm tudo a ver. Melhor não discutir 
isso. É. Discussão sempre acaba em briga e eu tô com TPM. Preciso 

comer chocolate. É isso: chocolate! Chocolate é PER-FEI-TO! Perfeito é 
juntar tudo isso e transformar numa coisa só. O que vocês acham?

8 de março. Dia Internacional  da Mulher.
Uma homenagem da Band a todas as mulheres que você é.

mailto:fabiopacheco.rn@dabr.com.br
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Principais artilheiros

1993: Coríntians lx l  América 
1994: Coríntians 1x0 América 
1994: Coríntians 0x0 América 
1995: Coríntians 0x0 América 
1996: Coríntians 2x1 América 
2000: Coríntians 1x3 América 
2001: Coríntians 1x0 América 
2001: Coríntians 1x0 América 
2001: Coríntians 1x0 América 
2002: Coríntians 0x1 América 
2002: Coríntians 4x4 América 
2004: Coríntians 0x0 América 
2006: Coríntians 1x2 América 
2009: Coríntians 2x5 América

Fonte: Blog do Trindade/Dnonline

América pode perder 
por até um gol de 
diferença para o 
Coríntians que conquista 
o turno, hoje, no Marizão

Sem conquistar o títu lo es- 
ta d u a l desde  2 0 0 3 , o 
Am érica  pode hoje dar 

um passo im portante na quebra 
do jejum de seis anos. Como ven­
ceu o prim eiro jogo da final do 
prim eiro tu rno  do Campeonato

Estadual contra o Coríntians por 
3 x 1, o tim e  com andado pelo 
técn ico Diá pode conqu ista r a 
fase e a classificação para a gran­
de final com um derrota por até 
um gol de diferença. Ao clube 
caicoense só resta a v itória  por 
dois gols de diferença.

Apesar da boa vantagem, nem 
tudo  é tranqu ilidade no grupo 
americano. O técnico Francisco 
de Assis tem  três dúvidas para 
o con fron to  decisivo, além de 
uma baixa confirmada. O zaguei­
ro edson Rocha sofreu o te rce i­
ro cartão  am arelo e não joga, 
enquanto Adalberto, Rafael Pa­
raná e M aurício Pantera recu-

peram-se de lesão. Os três jo ­
gadores serão avaliados pelo 
m édico M aeterlinck Rêgo m o­
m entos antes da partida, sendo 
que os casos que mais preocu­
pam são Rafael e Pantera.

O volante-artilheiro, autor de 
um belo gol de for a da área no pri­
meiro jogo em Natal, voltou a sen­
tir  a antiga lesão no tornozelo di­
reito e por corre o risco de ficar 
de ser vetado, já que o professor 
Diá só escala quem estiver 100% 
fisicamente. Na mesmo situação 
se encontra o atacante. Pantera 
sofre uma lesão crônica na coxa 
direita e sentiu uma forte fisgada 
no coletivo da sexta-feira, no CT

Abílio Medeiros.
Maurício Pantera tem  im por­

tante  papel tá tico  no esquema 
de Diá e irá fazer m uita fa lta se 
ficar de fora. O atacante cai pe­
los lados do campo e abre a mar­
cação para os homens que vêem 
de trás. Se fo r vetado quem en­
tra no seu lugar é Ronny, homem 
de área, com características pa­
recidas com  a de Adriano Ma- 
grão. Os dois já atuaram  juntos 
com  o in te rino  Moura e ir r ita ­
ram o to rcedor com a falta de 
produção. Caso Rafael Paraná 
tam bém  fique de fora, Diá tem  
com o opções Luiz Maranhão e 
Robson Lima.

06  gols: João Paulo (ABC)
06  gols: Kaká (Baraúnas)
06  gols: Quirino (Potyguar)
05 gols: Helinho (Potiguar)
0 4  gols: Adriano Magrão (América) 
03 gols: Leonardo (ABC)
03 gols: Márcio Silva (Potiguar)
03 gols: Nêgo (Alecrim)
03 gols: Carioca (Alecrim)
03 gols: Luciano Paraíba 
03 gols: Zé Maria (Coríntians)

Total de jogos: 46 
Total de gols: 122 
Média por jogo: 2,65

Fonte: Blog do Trindade/Dnonline

Coríntians América

Equipes estão confiantes 

e prometem um 

confronto equilibrado e 

repleto de emoção
Alvirrubro não perde 
em Caicó desde 2001

0  alvirrubro natalense não sabe o que 
é derrota para o Galo do Seridó em 
Caicó desde o ano em que o time do 
técnico Pedrinho Albuquerque tornou- 
se campeão, em 2001. Naquele ano, o 
América fez três partidas no Estádio 
Marizão e perdeu todas de 1 a 0. Desde 
então não perdeu mais. São cinco jogos 
com três vitórias e dois empates. Nos 
confrontos disputados em Caicó desde 
1993, o time do Seridó leva vantagem. 
Foram 14 partidas com cinco vitórias 
contra quatro dos visitantes. Em toda a 
história, o Coríntians nunca venceu por 
dois gols de diferença.

INVENCIBILIDADE

RETROSPECTO

NÚMEROS DO ESTADUAL

Pedrinho acredita na virada
Vencer por dois gols de difrença 

o embalado time do América não as­
susta o experiente técnico Pedri­
nho Albuquerque. Campeão esta­
dual de 2001 pelo Coríntians, ele 
promete repetir a dose, quando de­

cidiu o título contra o mesmo adver­
sário, no Marizão. “ Fizemos uma 
ótima campanha aqui dentro em 
2001, é claro que trata-se de outra 
história, mas nossa equipe está con­
fiante e determinada em buscar o

placar que precisamos”, comentou.
O tre inador do Galo tam bém  

aposta na força do torcedor cai­
coense para reverter o placar. "A 
cidade está motivada, todos que­
rem o título e classificação para a

disputa do bicampeonato e com 
certeza teremos estádio lotado, 
com o torcedor empurrando o time 
até o minuto final”, revelou. Pedri­
nho só tem uma dúvida para o con­
fronto. É o artilheiro do time Zé Ma­
ria. O jogador sentiu uma fisgada na 
coxa e será avaliado momentos an­
tes da partida, se for vetado, quem 
entra é Marcos Alagoano.

David; Gabriel, Marcão, 

Júlio e Neto; Rafael 

Potiguar,

Mazinho, Esquilo e 

Marquinhos; Nonato e 

Marcos Alagoano. 

Técnico: Pedrinho 

Albuquerque

Rodolpho; Thoni, 
Fabiano, Adalberto e 

Rogerinho; 
Elielton, Rafael Paraná 

ou Robson Lima, Saulo 
e Assis; Maurício 

Pantera ou Ronny e 
Adriano Magrão. 

Técnico: Francisco Diá

Árbitro: Sálvio Spínola/Fifa-SP 

Local: Marizão, às 18h

O duelo final
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